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1. I N T R O D U C C I O N  



La necesidad de brindar atención a los  h i jos  de l a s  madres t raba ja  

doras generó i a s  insti tuciones conocidas como Jardines Maternales o Guar- 

derías.  que atienden niños de 45 días a 36 meses, y q u e  incluyen seccio-/' 

nes de Jardín de Infantes ( 3 ,  4 y 5 años). 

Estas insti tuciones no están incluídas en nuestro Sistema Educati- 

vo, l o  que implica una ausencia de pol f t ica  educativa con respecto S e- / 
l l a s .  

Asimismo exis te  una f a l t a  de concreción jurídico legal  r e l a t iva  a l /  

Jardín Maternal, ya que a pesar que exis te  legislación en e l  ámbito nacic  

nal ,  l a  misma no e s t á  reglamentada. 

Esta si tuación, sumada a l a  carencia de datos cuantificables r e f e r i  

dos a l  funcionamiento del  Jardín Materna1,nos l levó a cuestionamos sobre 

e l  t ipo  de servicio que se  presta en e s t a s  insti tuciones.  

Con e l  f i n  de obtener respuesta a e s t e  interrogante nos propusimos/ 

los  siguientes objetivos: 

1) Conceptualizar l a  función educativa de l  Jar- 

dín Maternal. 

2) Obtener datos sobre al ternat ivas  para l a  a-/ 

tención de l  h i jo  de l a  mujer trabajadora. 

3) Obtener información sobre e l  t ipo y calidad/ 

de l  servicio ofrecido. 



2. M A R C O  D E  R E F E R E N C I A  



a) Necesidades de l  N i &  y l a  Familia 

A p a r t i r  del  momento que un niño es  concebido s e  establecen Las ba- 

s e s  de su  individualidad. Su cmformación genética y las influen- / 
rías del ambiente, que le afectan ya desde e s t e  mmento, marcarán su  e 
volución como persona en permanente interacción con e l  nundo externo. 

Las bases para e l  crecimiento y e l  desarrol lo  se  establecen funda-/ 

mentalmente durante l a  lactancia y l o s  primeros años de vida. S i  l a s  / 
necesidades f is iológicas  o psicológicas no se  sat isfacen en forma s u f i  

ciente y e n e l  momento adecuado, e l  crecimiento y e l  desarrollo s e  ve- 

rán perturbados. 

Cuanto más severas y tempranas sean las privaciones tanto menos f a2  

t i b l e  s e r á  r eve r t i r  sus  efectos. 

E l  desarrollo de los  hombres depende tanto de l a  herencia como del/ 

medio que l o  rodea. de l  contacto f í s i c o  como de las palabras y l a s   so^ 

r i s a s ;  de un biberón t i b i o  como de un abrazo cálido y seguro. La evo& 

ción de l  niño necesita de l a  sat isfacción de su hambre de afecto como/ 

de su necesidad de alimento. 

La salud, l a  nutrición y l a  higiene conjuntamente con e l  juego, e l /  

lenguaje y l a s  experiencias cotidianas son los  factores que permiti-/ 

rán a l  bebé marchar en l a  vida, gradualmente, enfrentando y resolvien- 

do con mayor autonomía situaciones cada vez más complejas. 

Hoy debemos aceptar que un gran n'íiro de mujeres con h i jos  peque-/ 

60s trabajan y, en consecuencia,sus niños son cuidados por otras  persg 

nas durante e l  día. 

Pensamos que l a  discusión acerca de si  l a s  madres deben t rabajar  O /  

quedarse en sus casas no e s  ni puede s e r  f ruct í fera .  Trabajar afuera / 
o quedarse en casa puede s e r  igualmente beneficioso o per judicial  para 

l a  madre o e l  niño. S a l i r  a t rabajar  mientras s e  crían hi jos  e s  una sL 
tuacidn cada vez más común. 

!'Sea por La neoesidad & ganarse eL pan cotidiano o & mjomr tma/ 



v i d a  demasiado mraocre, sea por un deseo de independencia fuem de l a  tu - 
t e la  marital, o por el  deseo de afirmarse oom individuo capaz de afmn-/ 

tar la  vida familiar y l a  vida pmfesionul, en todos los casos y de cual- 

quier foma, e l  derecho al tmbujo de la  myjer no puede ya discutirse. /; 
Ahora bien, este derecho al trabajo deja de ser una conquista curmdo no/ 

es  más que wm obligandn de necesidad v i ta l .  

También la posibilidad pam toda m& de educar a sus hijos por S €  // 
misma, cuando es capaz de e l lo ,  debe ser mnsidemda com un demcho in-/ I 
mntestable. Sdlo dentro de es tu  opcidn e n c o n t d  e l l a  la  verdadem li-/ 

bertud". (1) 

Nuestra rea l idad e s  que l a  mujer e s t á  incorporada a l a  fuerza  p r o d u c t i  

va. Esto e s  i r r evers ib le .  La meta, a  la rgo plazo s e r á  que l a  sociedad le/ 

brinde l a  pos ibi l idad de op ta r  e n t r e  e l  t r aba jo  y l a  incorporación de su /  

h i j o  a l  l r d í n  Maternai o p e r c i b i r  un subsidio  (equivalente a l  sueldo) y / 
I 

permanecer en s u  hogar cuidando a s u  h i j o  durante l o s  t r e s  primeros años/ ; 
de vida. í 

E l  J a rd ín  Maternal, mientras tanto  es la  Única pos ib i l idad ,  a  nues t ro /  1 
ju ic io ,  y l o  seguirá  siendo por mucho tiempo, dado que la s i tuac ión  econó ( 
mico-social que generó e l  surgimiento de e s t e  s e r v i c i o ,  no es  de solución 

f á c i l  e  inmediata. 

', 

\ 

\ 

I 
! .' 



k'F b) Antecedentes h i s t ó r i c o s  d e l  o r igen  y evolución de l a s  Guarderías. Le-/ 
t 

g i s l a c i ó n  e x i s t e n t e  h a s t a  n u e s t r o s  d í a s .  

Los antecedentes  h i s t ó r i c o s  nos permiten comprender l a  evolución de 

l a  l e g i s l a c i ó n  r e l a t i v a  a l  J a r d í n  Maternal. 

A p a r t i r  d e l  avance tecnológico  incorporado a l a  i n c i p i e n t e  indus-/ 

t r i a l i z a c i ó n  e n  nues t ro  p a í s ,  s e  produce una migración proveniente  d e l  

d i s t i n t o s  puntos,  concentrándose en  conglomerados urbanos y suburba- / 

nos. 

La i n d u s t r i a l i z a c i ó n  trae apare jada  l a  incorporación de l a  mujer a /  

l a  fue rza  product iva ,  y l a  concentración t r a e  como consecuencia más e- 

v iden te  l a  reducción d e l  espacio hab i t ac iona l ,  y con e l l o  l a  modifica- 

c ión  de l a  e s t r u c t u r a  f a m i l i a r .  

Como re spues t a  a l o s  problemas a que debe hace r  f r e n t e  l a  f a m i l i a  / '. 
surgen i n s t i t u c i o n e s  llamadas "Guarderías", cuya f i n a l i d a d  ha  s i d o  o r i  - 
ginariamente a s i s t i r  a n iños  de madres t r aba j adoras .  

Podemos e s t a b l e c e r  una r e l a c i ó n  e n t r e  e l  d e s a r r o l l o  i n d u s t r i a l  y / /  
s u s  consecuenciasen c i e r t a s  reg iones ,  y l a  adopción por  p a r t e  d e l  E s t a  

do de una l e g i s l a c i ó n  que pro tege  a l a  maternidad y a l o s  h i j o s  de l a s  

madres que t r a b a j a n .  Tenemos en  nues t ro  p a í s  l o s  s i g u i e n t e s  anteceden- 

t e s :  

* Ley 11.317/1924, conocida como Ley Pa lac ios .  A r t  . 13. 14 y 15. Es tL  

pu la  que en  todo e s t ab l ec imien to  donde s e  empleen / 
50 Ó más mujeres mayores de 18 años deben h a b i l i t a r  

s e  s a l a s  maternales  pa ra  niños menores de 2 años. / 
(Ver anexo). 

La sanción y reglamentación de e s t a  Ley l l e v ó  a l  / /  
surgimiento de l a s  "Guarderías de Empresa". 

* Ley 20.744/1974. de Contratos  de Trabajo. A r t s .  177 y 179. P l an tea /  

e l  mismo contenido que l a  Ley Pa lac ios ,  a l a  que / /  
reemplaza, con l a  d i f e r e n c i a  de que aún no  han s i d o  

reglamentados. (Ver anexo). 

A p a r t i r  de aqu í ,  l a  l e g i s l a c i ó n  sancionada comienza a ampliar s u  / 
campo abarcando no s ó l o  a l a  mujer que t r a b a j a  y a la maternidad s i n o /  

también, fundamentalmente, l a  pro tecc idn  de l a  minoridad. ~ n c o n t r a m o s /  

10s s i g u i e n t e s  antecedentes: 



* Ley 15.24411959. creación d e l  Consejo Nacional de P.rotecciÓn de &no - 
res .  

* Ley 18.01711974, Asignaciones Famil iares .  

A r t .  3': Asignación Pre-natal.  

A r t .  4": Asignación por Maternidad. 

A r t .  5": Asignación por Nacimiento de Hijo.  

Paralelamente, diversos f ac to res  económicos y s o c i a l e s ,  producen l a  

incorporación de mayor cantidad de mujeres, provenientes de d i f e r e n t e s  

e s t r a t o s  s o c i a l e s  a espacios cada vez más amplios d e l  campo labora l .  / 

Esto genera una demanda de i n s t i t u c i o n e s  (Guarderías) que s a t i s f a g a n  1 
l a s  necesidades de e s t a s  madres que t rabajan .  En respues ta  a e l l o  sur-  

gen l a s  ~ u a r d e r í a s  Privadas con f i n e s  de lucro.  

E l  Estado comienza a e j e r c e r  c i e r t o  con t ro l  sobre e s t a s  i n s t i t u c i o -  

nes dictando pa ra  e l l o  resoluciones,  ordenanzas(que reglamentan l a /  

h a b i l i t a c i ó n  de l o s  mismos);y leyes  que determinan l o s  organismos que/ 

e j e rce rán  e l  cont ro l .  

* Ordenanzas N o :  25.57911971, 27.00311972 y 33.26611973. (Ver anexo) 

* Resolución No:  177311969, S e c r e t a r í a  de Promoción y Asis tencia  a l a /  

Comunidad. 

Establece que l a s  i n s t i t u c i o n e s  privadas 1 
de protección y a s i s t e n c i a  de E n o r e s  se-/ 

rán controladas por l a  Dirección General / 

de l a  Minoridad. *, 

* Ley 20.41911973, Subsecre tar ía  d e l  Menor y l a  Familia.  Fun- 

ciones. 

En 1973 e l  Estado saneiona l a  ~ e y  20.582. Creación d e l  I n s t i t u t o  Ng 

c i o n a l  de Jard ines  Maternales Zonales, para  da r  una respues ta  amplia a 

l a  atención de l o s  h i j o s  de l a  mujer que trabaja.  (Ver anexo). 

Debido a que l a  Ley 20.582 nunca fue  reglamentada, en 1984 s e  d i c t ó  

l a  resoluciÓn N o  62.506 por e l  Minis ter io  de Salud y Acción S o c i a l  y 1 



e l  Ministerio de Trabajo y Seguridad Social ,  para formar una comisión/ 

que se abocaría a l a  elaboración del  anteproyecto de reglamentación de 

l a  mencionada Ley. (Ver anexo). . 
Hasta e l  momento, junio de 1985, no se  t iene información acerca de/ 

lo  actuado por dicha comisión. 

Otro ángulo de e s t e  aná l i s i s  h i s tór ico  es  e l  referido a l  personal / 
que s e  desempeñaba y desempeña en l a s  Guarderías. A s í  tenemos que des- 

de s u s  comienzos,para e l  personal con niños a su cargo, no ex is te  re-/ 

quis i to  alguno de profesionalización. Podemos 0 b S e ~ a r  a l  respecto, / /  
que no ex is te  legis lación,  reglamentación, decretos, ordenanzas que se 

ref ieran a l  tema. 

Sin embargo, existen inst i tuciones  educativas que desde hace años / 
s e  han preocupado por e s t e  hecho. Nos referimos específicamente a l  I n s  

t i t u t o  Nacional Superior del  Profesorado de Jardín de Infantes "Sara/ 

C. de Eccleston"; e l  que incorpora a l  plan de estudios,  a p a r t i r  de / /  
1974, contenidos que permitirán conocer y formar a niños de edades coz 

prendidas entre  cero y 36 meses. con l o  que s e  completaría e l  estudio/ 

de l a  etapa pre-escolar. 

Con l a  implementación de l  Plan de Estudios 274174, para l o s  Profeso 

rados de Educación Pre-escolar, s e  extiende a los  profesores afectados 

por dicho plan l a  inclusión de contenidos referidos a l  Jardín Mater- / 

nal. 

En e l  año 1983, e s t a  toma de conciencia de l a  necesidad de capaci tz  

ción específica del personal de Jardín Maternal con niños a su cargo,/ 

l levó a un grupo de docentes a plantear l a  creación de un Profesorado/ 

de Jardín Maternal. La misma fue aprobada por Resolución No 1849 de l  / 

21/11/83, y refrendada por e l  Ministerio de Educación y Jus t i c i a  en a- 

b r i l  de 1984. 



c) Función educativa d e l  Ja rd ín  Maternal 

La función educat iva  d e l  Jardín  Maternal implica l o s  s igu ien tes  as- 

pectos: 

* La inserc ión i n s t i t u c i o n a l  e n l a  comunidad respetando s u s  pau- 

t a s  y valores.  

* La organización de una dinámica i n s t i t u c i o n a l  f l e x i b l e  que f s  

vorezca l a  in teracción en t re  l a  i n s t i t u c i ó n  y l a  comunidad y /  1 
p o s i b i l i t e  un desa r ro l lo  mutuo. 

1 l 
. *  E l  a r b i t r a r  medios para contar  con personal idóneo y compro- 

t i d o  con l a  t a rea .  

* E l  proporcionar a l  niño atención personalizada,  cariño,  i n t e ~  

cambio verbal ,  estimulación adecuada a sus  i n t e r e s e s  y necesL 

dades para e l  desa r ro i io  de todas sus  potencial idades.  

* La elaboración de u n a p l a n i f i c a c i ó n  y evaluación permanente / 

de l a  t a r e a .  

* E l  asesoramiento y l a  supervisión pedagógica constante.  

Constituye l a  función a s i s t e n c i a 1  de l a  i n s t i t u c i ó n ,  la exclus iva  / 
s a t i s f a c c i ó n  de l a s  necesidades básicas d e l  niño y l a  familia .  Conside - 
ramos como necesidades bás icas  d e l  niño: 

* Alimentación 

* Higiene 

* Sueño 

* Salud f í s i c a  y uental 

' 2  * Ambiente f í s i c o  agradable, luminoso, temperatura e s t a b l e  y a- r 

decuada. 

* Posibi l idad de movimiento 

Y como necesidades básicas de l a  familia:  

* Servic io  de Ja rd ín  Maternal g r a t u i t o  

* Horario de funcionamiento que cubra l a  jornada l a b o r a l  de l a /  

madre y /o padre. 



Cuando una i n s t i t u c i ó n  s ó l o  s a t i s f a c e  una de l a s  va r i ab le s  mencio- 

nadas (necesidades d e l  n iño  y l a  f a m i l i a ) ,  o s e  dan parcialmente a l g g  

nas de l a s  ca t egor í a s  de dichas v a r i a b l e s ,  l a  consideramos como "Asiz 

t e n c i a  Restringida". 

Cuando una i n s t i t u c i ó n  presenta  todas l a s  ca tegor ías  r e f e r i d a s  a / 
l a s  v a r i a b l e s  educat ivas  y a s i s t e n c i a l e s ,  organizadas en una e s t r u c t x  

r a  dinámica, la consideramos como "Educativa". 

Pensamos que a s i  cmo pueden e x i s t i r  insti tuciones que mbmn sdto 

los aspectos as is tenciales  y no tengan en cuenta los educativos, no / 
puede e x i s t i r  una ins t i tuc ibn  educativa que no cubm los aspectos a-/ 

s i s  tenciales . 





1 A l o s  f i n e s  de de l imi ta r  e l  Universo de empresas que emplean a / /  

50 Ó más  mujeres, ateniéndonos a l  texto  de l a  Ley No 20.744 de Con-/ 

@ t r a t o  de Trabajo ( a r t í c u l o  179), s e  procedió a: 
L 

a) Obtener un l i s t a d o  de Empresas Privadas,  Entidades O f i c i a l e s  y E= 

I presas  d e l  Estado, S indica tos ,  Obras Sociales y pos ib les  lugares /  

de t r aba jo  de l a  mujer. (1) 

Este primer paso d ió  como resul tado un t o t a l  de 813 lugares  de / /  

t r aba jo ,  discriminados de l a  s i g u i e n t e  forma: 

Empresas Privadas 400 

En t iddes  Of ic ia l e s  y 
Empresas d e l  Estado 123 

Obras Socia les  2 19 

Sindicatos 7 1 

b) Enviar encuestas a  l a s  813 Empresas para de tec ta r  l a s  a l t e r n a t i m s  

de atención que s e  ofrecen a l o s  h i j o s  de 45 d ías  a  36 meses de / 
l a  mujer t rabajadora.  (Ver Anexo). 

Se recibieron 268 respuesta (33% de las encuestas enviadas). 

De éstas se descartaron 60 por w aportar los da-his sol ici ta-  

dos o por tener m w s  de 50 mujeres trabajando. 

Las 208 encuestas se analizaron en un siguiente paso. 

B) Anál is is  de datos sobre a l t e r n a t i v a s  de se rv ic io  a h i j o s  de madres / 
t rabajadoras.  

Las 208 encuestas ar ro jaron l o s  s igu ien tes  datos respecto a l a s  / 

a l t e r n a t i v a s  o f rec idas  para l a  atención de niños de 45 d í a s  a  36 me- 

ses.  (Ver Figura No 1) 

(1) Las fuentes  de información fueron: Encuesta de l a  Dirección Nacional 
de Recursos Humanos y Empleos d e l  Minis ter io  de Trabajo sobre movi - /  
miento de mano de obra (1983), Sec re ta r í a  de Relaciones Laborales / /  
d e l  Minis ter io  de Trabajo y e l  I.N.O.S. 



FIGURA 1 

NUMERO DE EMPESAS SEGUN ALTERNATIVA OFRECIDA 

(1) Jardin Maternal en el establecimiento. 1 
(2) N o  ofrece ninguna alternativa 1 

! 
(3) Pagan un plus contra recibo de Jardin Maternal. 

(4) Derivan la prestación del servicio a la Obra Social o Sindicato. 

(5) Contratan y controlan o contratan o pagan arancel de Jardin Maternal Privado. 

(6) N o  brindan información. 

Es i n t e r e s a n t e  n o t a r  que sobre e l  t o t a l  de 208 Entidades respon-/ 

d i en tes  r e s u l t a  considerable e l  n k r o  que no of rece  ninguna a l t e r n a  

t i v a  a l a  mujer t rabajadora  para l a  atención de s u s  h i j o s  de 45 d í a s  

a 36 meses. 

En dCuadroNol pueden observarse l a s  d i f e r e n t e s  a l t e r n a t i v a s  de/ 

atención a l o s  niños de 45 d í a s  a 36 m s e s  por  l a s  que optan l o s  d i 2  

t i n t o s  t i p o s  de Empresas. 





En elCua&oN02 observamos que l a s  Obras Socia les  son las que of rece  

e l  más a l t o  porcentaje  de Jard ines  Maternales en e l  Establecimiento mie 

t r a s  que l a s  Empresas Privadas son l a s  que s e  destacan por e l  más a l t o  

porcenta je  s i n  a l t e r n a t i v a  de atención. 

En l a s  208 I n s t i t u c i o n e s  t r aba jan  63.507 mujeres. En l a s  respues tas  

de Sindicatos y Obras Socia les  no fueron inc lu ídas  l a  cant idad de muje- 

r e s  a f i l i a d a s  a  l o s  mismos que podrían r e c i b i r  e l  s e r v i c i o ;  só lo  ;e con 

signó e l  personal  empleado en l a  dependencia. 

Esto nos permite suponer, por l a  envergadura de l a s  I n s t i t u c i o n e s  que o 

mi t ie ron  l a  información, que e l  número de mujeres l l e g a r í a  a  s e r  t a n t o  

o más  importante que e l  consignado. 

Haciendo un a n á l i s i s  de l  t i p o  de so luc ión  que s e  l e  o f rece  a  l a  mu- 

jer t rabajadora  por e l  empleador podemos seña la r  que e l  34% r e c i b e  una 

so luc ión  d i r e c t a ,  ( Jard ines  Maternales en e l  Establecimiento) .  E l  58% s 

l o  rec ibe  una so luc ión  p a r c i a l  (pago de p a r t e  de un a rance l  o p lus)  mie 

t r a s  que e l  8% carece absolutamente de a l t e r n a t i v a s .  

CUADRO N? 2 

PORCENTAJE DE MUJERES QUE ACCEDEN A W DIFERENTES ALTERNATIVAS 

A) Jardin Maternal en el establecimiento 
B) JardÍn Maternal contratado y controlado por el establecimiento 
C )  Jardin Moternal connatado 
D) Jardín Maternal de Obro Social 
E) Jnrdin Maternal de Sindicoro 
F) Pago de arancel de un Jardin Maternal por parte del establecimiento 
G) Pago de un plus contm recibo de JardinMoternnlpor el establecimiento 
H) Otms al temtivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

V 

E 

13% 

A L T E R N A T I V A S  

Porcentaje de mujeres 

B 

8% 

A  

34% 3% 

C 

- 5% 25% 

" 
4% 

Sin 
alternativa! 

8% 



ETAPA 11 

A todas aque l l a s  en t idades  que contestaron poseer Ja rd ines  Materna- 

l e s  s e  l e s  s o l i c i t ó  au tor izac ión  para r e a l i z a r  una e n t r e v i s t a  y observa-/ 

c ión de ambiente f í s i c o  (Ver Anexo) para c a r a c t e r i z a r  e l  s e r v i c i o  brinda- 

do. 

Considerando e l  gran porcenta je  de Empresas Privadas u  Obras Socia- 

l e s  que no cuentan con Ja rd ines  Maternales propios s i n o  que cont ra tan  seF  

v i c i o s  pr ivados,  o  pagan t o t a l  o  parcialmente a rance l  de un J a r d í n  Mater- 

n a l  Privado, pensamos en l a  conveniencia de i n c l u i r  l o s  Ja rd ines  Materna- 

l e s  Privados en nues t ro  es tudio .  

Se obtuvo una l i s t a  de 450 Ja rd ines  Maternales Privados en l a  Muni- 

c ipa l idad  de l a  Ciudad de Buenos Aires .  Se cons ta tó  en l a  S e c r e t a r í a  d e l /  

Menor y l a  Familia que s ó l o  85 de é s t o s  a tendían  a  niños de 45 d í a s  a  361 

meses. 

A e s t o s  85 Ja rd ines  Maternales Privados s e  l o s  agrupó en 5  zonas de/ 

Capi ta l  Federa l  y s e  tomó, a l  aza r ,  e l  25% de l o s  e x i s t e n t e s  en cada una/ 

de e l l a s .  

A n u e s t r a  s o l i c i t u d  de e n t r e v i s t a  a  l a s  en t idades  respondieron a f i r -  

mativamente: 

16 Empresas Privadas que poseen 17 Ja rd ines  Maternales 

11 Entidades O f i c i a l e s  " 
9 ,  11 " 

3 ,  

9 Obras Socia les  ,, 9 ,  21 " 
( 1  

1 Sindica to  que posee 1 Ja rd ín  Maternal 

TOTAL de Ja rd ines  Maternales 50 

A e s t a  muestra s e  l e  sumaron l o s  18 Ja rd ines  Maternales Privados me= 

cionados, con l o s  cua les  l a  muestra de Ja rd ines  Maternales a  s e r  e n t r e v i 2  

tados ascendió a  68. 



4. ANALlSlS DE LA SlTUAClON ACTUAL DE LOS 

JARDINES MATERNALES EN CAPITAL FEDERAL 



a) DISTRIBUCION GEOGRAFICA DE JARDINES MATERNALES 

EN CAPITAL FEDERAL 

Con especificación de Jardines Materna les entrevistados 



FIGURA 2 DlSTRtBUClON GEOGRAFICA DE JARDINES MATERNALES DE CAPITAL FEDE- 
RAL - Con especificación de Jardines Maternales entrevisiados - 

ZONA 1: agrupa los barrios de: Boca. Barracas, San Telmo. Montserrat. San Nicolás. ConstitucYn. San Cristo ba l  . 
Parque Patricior. Nueva Pornpeya. Boedo 

ZONA 2: agrupa lor barrios de: Retiro, Recoleta. Palermo. Colegialer, Belgrano. Nurlez. Coghlan, Saavedra. Balva - 
n r a .  Almagro. 

ZONA 3: Villa Lugano, Villa Riachuelo. Mataderor, Veiez Sarsfield. Villa Luro. Monte Castro, Villa Real. Verlalln. 
Liniers. 

ZONA 4: Parque Chacabum. Caballito. Flores. Villa Gral. Mitre. Villa Sia. Rita, Floresta. Villa Soldati. Parque A -  
vellaneda. 

ZONA S: Villa Crespo. Chacarita, Paternal. Villa Orturar. Agronomia, Villa Urquiza. Villd del Parque. Villa Puey- 
rred6n. Villa Devoto. 
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Concentración de Ja rd ines  Maternales por zonas en Cap i t a l  Federa l  

La Capi ta l  Federal  s e  d iv id ió  en 5 zonas, de modo que en cada una 11 
hubiera  aproximadamente e l  mismo número de ba r r ios .  

Se observa que l a  mayor concentración de i n s t i t u c i o n e s  Maternales 11 
s e  encuentra en l a  Zona 1 y ,  dentro de e l l a ,  en l o s  b a r r i o s  de San Tel-f 

mo, Monserrat y San Nicolás. Esto s e  debe a que en dichos b a r r i o s  e s t án /  

ubicados l a  mayor cantidad de Entidades O f i c i a l e s  y Empresas d e l  Estado, 

o f i c i n a s  de Empresas Privadas y Obras Sociales .  

S i  avanzamos de Es te  a  Oeste observamos que l a  cant idad de Jard ines1  

Katernales  decrece, y l o s  e x i s t e n t e s  s e  agrupan en t o m o  a l a  Avda. Riva 

davia y l a  l í n e a  de t r e n  que co r re  p a r a l e l a  a  e l l a .  

En l a  Zona 3, no fue pos ib le  r e a l i z a r  l a  e n t r e v i s t a  a  ningún Ja rd ín /  

Maternal debido a que no l a  aceptaban o s ó l o  a tendían  a niños de 24 me-/ 

s e s  en adelante.  



b) DATOS OBTENIDOS MEDIANTE LA ENTREVISTA 



1 )  Antiguedad de funcionamiento de l o s  Jard ines  Maternales 

CUADRO N" 

NUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN ANTIGUEDAD 

Observamos que un gran número de Ja rd ines  Maternales Privados han / /  

surgido durante  l o s  Últimos 5 años, probablemente en respues ta  a una c r g  

c i e n t e  demanda no s a t i s f e c h a  por p a r t e  de l a s  o t r a s  dependencias. 

2)  Horas de funcionamiento 

En l a  mayoría de l o s  Ja rd ines  Maternales en t r ev i s t ados  l a s  horas /  

de funcionamiento o s c i l a n  de 8 a 12. 

3) A quiénes s e  p r e s t a  e l  s e r v i c i o  

De  l a s  68 i n s t i t u c i o n e s  que componen l a  muestra, e l  75% es t ab lece  

r e s t r i c c i o n e s  para  e l  uso d e l  s e r v i c i o  que pres ta .  

Como podemos observar  en e l  Cuadro N O 4  , s i  sumamos l a s  columnas/ 

1 y 3 ,  obtenemos que e n  un a l t o  n h r o  de l a s  dependencias e l  s e rv i -  

c i o  o f rec ido  e s  s ó l o  a l a  mujer empleada, quedando marginados l o s  / /  



padres de f ami l i a  (viudos, separadoa con h i j o s  a cargo, padres cu- 

4) Número de niños concurrentes v en l i s t a  de espera  

yas mujeres e s t án  empleadas en dependencias que no poseen e s t e  s e r  

c i o ,  e t c . ) .  

:UADRO N? 4 

YUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN TIPOS DE RESTRlCClON 

Obras Sociales 

1) Concurrentes 
2) En lista de espera 

El  número de niños que a s i s t e n  a l o s  Jard ines  Maternales de l a  l /  
muestra e s  de 3.329. Exis ten  además 1.054 niños en l i s t a  de e spe ra ; /  
S in  embargo e s t a  cant idad no r e f l e j a  l a  r ea l idad  dado que 8 I n s t i t u -  

ciones no respondieron e s t e  item. 

- 

17 

17 - 

Sindicatos ( 0 

Jardines Maternales 
(16) Privados 

TOTALES (8B) 

- 

- 

5 

- 

- 

15 

- 

- 

16 

- 

1 

1 

1 

- 

6 

- 

- 

8 



5) Número de horas  que l o s  niños permanecen en l o s  establecimientos 

CUADRO N" 

PORCENTAJE DE NIROS SEGUN HORAS DE PERMANENCIA EN LA 

INSTITUCION 

(*) b r  Dares corresponden a número de nlnor 

La información recogida en e l  Cuadro N05 muestra que una mayoría 

de niños a s i s t e  a l  J a r d í n  Maternal de 6 a 8 horas. Resulta  s i g n i f i c s  

t i v o  s i n  embargo, e l  a l t o  porcenta je  de niños que permanece más de / 

10 horas en I n s t i t u c i o n e s  que dependen de Obras Socia les .  

A e s t a  cant idad de horas que e l  niño permanece en e l  J a r d í n  Mato 

n a l  hay que ag rega r l e  e l  tiempo'que insumen l o s  t r a s l ados  de i d a  y / 

vue l t a  a s u  casa. 

6) En qué medida l a  f ami l i a  a f r o n t a  t o t a l  o parcialmente e l  cos to  d e l  / 

se rv ic io .  

Se observa que más de l a  mitad de l o s  Jard ines  Maternales s e  f i - /  

nancian con e l  apor te  económico, t o t a l  o p a r c i a l ,  de l a s  fami l ias  / /  

que u t i l i z a n  sus  se rv ic ios .  

La t o t a l i d a d  de Empresas Privadas que poseen Ja rd ines  Maternales/ 

l o s  br inda  en forma g r a t u i t a .  



CUADRO N" 

NUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN ORIGEN DE LOS RECURSCS 

ECONOMICOS DE LOS MISMOS. 

Abonado por: 

Obras Sociales 

7) Supervisión 

Casi todos l o s  Ja rd ines  Maternales reciben algún t i p o  de supervi-  
' 1  s ión;  só lo  3, dependientes de Empresas Privadas.  informan no r e c i b i ~  

l a .  

* E l  Minis ter io  de Salud y Acción Socia l  a t r a v é s  de l a  Secreta- /  

r í a  d e l  Menor y l a  Familia supervisa:  

Aspectos San i t a r ios :  

- Vacunación de l o s  niños;  

- Control de menúes. 

Aspectos Pedagógicos: 

- Control de p lan i f i cac iones ;  
(remit idos a l  organismo) 

- Trato  dado a l o s  niños. 

* La Municipalidad de l a  Ciudad de B s .  As. con t ro la  (Ordenanza M 2  

n i c i p a l  N o  25.579171 y sus  modificaciones, Ordenanza No 27.0031 

72 y Ordenanza No 33.266173), l o s  aspectos s a n i t a r i o s  y e d i l i -  / 

cios.  



Se observa superposición en l a  superv is ión  de l o s  aspectos sa-  

n i t a r i o s  con e l  Min i s t e r io  de Salud y Acción Socia l .  

* Las Obras Sociales ,  Entidades O f i c i a l e s  y Empresas d e l  Estado 

r e a l i z a n  un con t ro l  genera l  de l o s  aspectos t é c n i c o - a d m i n i s t r ~  

t i v o s  en sus  respec t ivos  Ja rd ines  Maternales. 

CUADRO N? 7 

NUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN ORGANISMO DE SUPERVISION 

E l  Cuadro No 7 muestra que todos l o s  Ja rd ines  Maternales depen- / 

d ien te s  de Entidades O f i c i a l e s  y Empresas d e l  Estado, y que c a s i  l a  / 

mitad de l o s  Ja rd ines  Maternales dependientes de Obras Soc ia l e s  r e c z  

l ben supe rv i s ión  s ó l o  en l o s  aspectos técnico-administrat ivos.  

Empresas Privadas 

Obras Sociales 

1 ' Además,observamos que dos organismos d i f e r e n t e s  supervisan l o s  a? 

ardines Privados 

pectos  s a n i t a r i o s  e n  l o s  mismos Jard ines .  

8) Recursos Humanos 

Para r e a l i z a r  e l  a n á l i s i s  de l a  información recogida distinguimos 

l a s  respues tas  en l o s  s i g u i e n t e s  items: 1)  Conducción; 2) Personal  / 

con niños a s u  cargo; 3) P ro fes iona le s ;  4 )  Personal  adminis t ra t ivo  y 

5) de maestranza. 

2 1 15 - - - 



8.1. Conduccidn 

8.1.1. Cwposicibn de l a  Conducción 

La información obtenida indica que en una mayor 

proporción de Jardines Maternales l a  conducción e s t á .  

cargo de una so la  persona. 

40 Jardines Maternales tienen conducción unipers; 

nal. 

28 Jardines Maternales están a cargo de un equi- 

PO. 

CUADRO N? 8 

NUMERO DE PEFlSCNASSEGUN TIPOS DE CONDUCCION Y ESTUDIOS CURSADOS 

Un n h r o  importante de maestras jardineras (401, 

ejerce l a  conducciÓn,.en su mayoría formando par te  4 
un equipo. 

Observamos también e s t a  tendencia cuando en l a  / 
conducción participan Psicólogos y Licenciados en Cie, 

c i a s  de l a  Educación. 

Por o t r a  par te  debemos destacar que en algunas 1 
insti tuciones cuya conducción e s  unipersonal, l a  m i s m  



e s t á  e j e r c i d a  por personas que no a c r e d i t a n  formacián/ 

docente, t a l e s  como sociólogos,  a s i s t e n t e s  s o c i a l e s ,  / 

enfermeras, químicos. 

8.1.2. Selección d e l  Personal  de Conducción 

En genera l ,  en l a s  i n s t i t u c i o n e s  que componen l a /  

muestra l a  conducción d e l  J a r d í n  Maternal no p a r t i c i p a  

de l a  se lecc ión  d e l  personal  que i n t e g r d  e l  equipo de/ 

conducción. 

En l a  mayoría de l o s  Jard ines  Maternales Privados 

l a  conducción e s  e j e r c i d a  por l o s  propios dueños, y  / /  

cuando no e s  a s í  son é s t o s ,  de todos modos, quienes se 
leccionan e l  personal .  

CUADRO N? 9 

NUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN QUIEN SELECCIONA SU PERSCNAL DE 
CONDUCCION 

Maternales de- 

Obras Sociales 

(.1 Se toman sólo 3 institudonn porque en el resto (15) la mnducd6n er ejercias por los auenor. 

C r i t e r i o s  e instrumentos de se lecc ión  

Los da tos  obtenidos respecto  de C r i t e r i o s  de Se-/ 

l ecc ión  indican  que e l  41% de l a s  68 i n s t i t u c i o n e s  que 



componen l a  muestra so l ic i tan  Tctulo y/o Antiguedad / 

en e l  Nivel y/o Antecedentes Técnicos como requis i to/  

para-acceder a l  cargo. 

E l  o t ro  59% e s t á  representado por aquellas ins tL  

tuciones que u t i l i zan  como c r i t e r i o  aspectos t a l e s  cg 

m: "que l e  gusten lo s  nifios"; "que pertenezca a l a  / 
planta funcional de l a  empresa"; "que sea reconuindado 

por ..." ; "que sea conocida de . .."; "que no sea dís- 

cola"; etc.  

En cuanto a l o s  Instrumentos de Selección obser- 

vamos que l o s  establecimientos que dicen u t i l i z a r  cr& 

t e r io s  varios tienden a u t i l i z a r  otros  instrumentos / 
que los especificados en l a  entrevis ta ,  qsl como los /  

que no u t i l i zan  "ningún c r i te r io"  tampoco u t i l i zan  / /  
, t .  instrumento alguno". 

8.1.3. Perfeccionamiento del  Personal de Conducción 

Según s e  observa en e l  Cuadro No10, entre  l a s  de- 

pendencias cuyo personal de conducción real izó perfec- 

cionamiento encontramos en primer lugar, a los  Jardi-1 

nes Maternales de Obras Sociales, y en segundo términc 

a l o s  Jardines Maternales Privados. 

CUADRO N* 10 

NUMERO DE JARDINES MATERNALES CUYO PERSONAL REALIZO PERFECCIONAMIE,NTO 

DURANTE 1984 

Profesionales 



8.1.4. Reuniones de Trabajo 

La conducción, s ea  unipersonal  o en equipo, in-  / 

cluye dentro de l a  coordinación d e l  J a r d í n  Maternal,  / 

reuniones que en s u  gran mayoría son con e l  personal  1 

con niños a s u  cargo. En algunos casos también con l o s  

padres,  equipo p ro fes iona l  y asesores  y, en muy r a r a s  o 
casiones,con e l  personal  de maestranza. 

8.2. Personal  con niños a su cargo 

8.2.1. Estudios cursados por e l  Personal  con niños a s u  cargo 

En l a s  i n s t i t u c i o n e s  que componen l a  muestra s e  / 

encuentran t rabajando con niños a s u  cargo, 585 perso- 

nas.  Los e s tud ios  r ea l i zados  por l a s  mismas va r í an  d e s  

de e l  n i v e l  t e r c i a r i o  completo a l  n i v e l  pr imario.  

E l  a n á l i s i s  de e s t o s  datos ind ica  que e l  40% d e l /  

Personal  con niños a s u  cargo que s e  desempeña en l o s /  

J a rd ines  Maternales r e a l i z ó  e s tud ios  de Naestra  J a r d i  

nera.  Cabe s e ñ a l a r  que más de l a  mitad de e s t e  porcen- 

t a j e  s e  encuentra  concentrado en l a s  Obras Soc ia l e s .  

Se hace necesar io  a c l a r a r ,  para comprender l a  sig 

n i f i c a c i ó n  de e s t o s  da tos ,  que para  r e a l i z a r  e s tud ios1  

de Baby S i t t e r  o Nurse s e  requiere  s ó l o  l o s  e s tud ios  / 

primarios completos. Ahora b i en ,  s i  sumamos e l  porcen- 

t a j e  que posee dichos es tudios  y aquél  que posee P r i m ~  

r i o  Completo, obtenemos un 25% de personal  con niños a 

s u  cargo que s ó l o  ha completado e l  n i v e l  o b l i g a t o r i o  / 

de nues t ros  s is tema educativo. 



CUADRO N' 1 1  

PERSONAL CON NInOS A SU CARGO. ESTUDIOS CURSADOS. 

8 .2 .2 .  Horario promedio de t r a b a j o  

Incluímos e s t e  aspecto e n  l a  e n t r e v i s t a  pues con- 

sideramos que l a  cant idad  de horas que e l  personal  s e /  

encuentra  con n iños  a s u  cargo t i e n e  i n f l u e n c i a  d i rec-  

t a  sobre s u  rendimiento, debido a l  desgas te  que produ- 

c e  e s t a  t a r ea .  

Los da tos  obtenidos sugieren  que en l o s  e s t a b l e c L  

M e n t o s ,  cua lquiera  s e a  s u  dependencia. e l  pe r sona l  / /  

con n iños  a s u  cargo t r a b a j a  un promedio de 7 ó m á s  hg 

r a s  por d ía .  

75 

'í3% 

8 . 2 . 3 .  Promedio de niños por  a d u l t o  

9 

2s 

17 

3s 

TOTAL 

PORCENTAJES 

A l o s  f i n e s  de f a c i l i t a r  una r e l a c i ó n  v i n c u l a r  a-, 

decuada e n t r e  adu l to  y niño,  consideramos aconse jable /  

l a  s igu ien te  d is t r ibucibn:  

85 

14s 

232 

39s 

- Lactantes  ( 45  d í a s  a 12 meses): 5 niños por  adul to .  

- Deambuladores ( 12  a 24 meses) : 9 niños por  adul to .  

- Pre-jardín ( 2 4  a 36 meses): 13  niños por  adul to .  

16 

3% 

59 

10% 

5 

1% 

87 

15% 

585 



CUADRO N? 12 

PROMEDIO DE NINOS POR ADULTO 

Empresas Privadas 

mpresas del Estado 

Como s e  desprende de l a  l e c t u r a  d e l  Cuadro N' 12 

todas l a s  i n s t i t u c i o n e s  en t rev i s t adas  cumplen amplia- 

mente e l  r equ i s i to .  Sin embargo, hay que des tacar  que 

e n  l a  mayoría de l o s  es tablec imientos  que componen e s  

t a  muestra, e l  personal  con niños a s u  cargo cumple / 
hora r ios  escalonados; con l o c u a l  só loen  e l  período d e l  

almuerzo, considerado c r í t i c o  dentro de l a s  i n s t i t u - /  

c iones ,  s e  encuentran presentes  en cada secc ión  c a s i /  

todo e l  personal.  

8.2.4. Selección d e l  Personal  con niños a su cargo, c r i t e -  / 
r i o s  e instruroentos 

E l  a n á l i s i s  de l o s  da tos  que apor ta  e l  Cuadro No 

13 ind ica  que un a l t o  porcenta je  d e l  personal  con ni-  

ños a s u  cargo e s  seleccionado por personas que no dx 



sempeñan funciones dentro d e l  J a r d í n  Maternal. Esto / 

puede a t r i b u f r s e  a que e l  J a r d í n  Maternal  es conside- 

rado, dentro de l a  e s t r u c t u r a  admin i s t r a t iva ,  como u- 

na d iv i s ión  &s. 

Llama l a  a tención  que e x i s t a  un 12% de i r i s t i tu- /  

c iones M l a s  cuales  e l  personal  de conducción no p u s  

de o f rece r  información acerca  de quién se lecc ionó a l /  

personal  con niños a cargo. 

Cabe s e ñ a l a r  que en e l  caso de l o s  J a r d i n e s  Ma-/ 

t e r n a l e s  Privados quienes e j e rcen  l a  conducción son / 

e n  l a  mayoría l o s  dueños de l a  i n s t i t u c i ó n .  

Teniendo M cuenta que l o s  C r i t e r i o s  e I n s t r u m e ~  

t o s  exp l i c i t ados  en l a  e n t r e v i s t a ,  pa ra  se l ecc ión  de/ 

personal  con niños a s u  cargo abarca una amplia gama/ 

de pos ib i l idades ,  es s i g n i f i c a t i v o  n o t a r  que s ó l o  e l /  

56% de l a s  i n s t i t u c i o n e s  se encuadra en algunos de / /  
l o s  c r i t e r i o s ,  en tan to  e l  68% l o  hace en alguno de / 
l o s  instrumentos. 

Consideramos importante s e ñ a l a r  que e l  porcenta- 

j e  de i n s t i t u c i o n e s  que no u t i l i z a n  "ningún c r i t e r i o "  

y "ningún instrumento" e s  d e l  44% y d e l  37% r e s p e c t i -  

vamente, c i f r a s  al tamente s i g n i f i c a t i v a s .  

Dentro de "ningún c r i t e r i o "  incluímos r e spues ta s  

t a l e s  como: "que l e  gusten l o s  chicos"; "que respoqda 

a l a s  necesidades"; "que sea  conocida o amiga de . ..."; 
11 l o s  sueldos son tan  bajos que no podemos t ene r  pre-/ 

tensiones"; " e l  primero que s e  of rece  l o  tomamos"; / /  
" l a  t a r e a  e s  t a n  poco g r a t i f i c a n t e  que a l  que t i e n e  / '  
voluntad l o  tomamos". 



IUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN FORMA DE SELECCION DEL PERSONAL CON 
' 

unos A SU CARGO 

8.2.5. Capacitación y /o  Perfeccionamiento de Personal  con n i -  

nos a s u  cargo. 

Tal  como s e  desprende de l a  l e c t u r a  d e l  Cuadro No 

10(pág. 30 ) ,  s igue  s iendo e l  personal  que t r a b a j a  en / 

Ja rd ines  Maternales Privados y de Obras Soc ia l e s  e l  / 

que e n  mayor medida ha rea l izado algún t i p o  de c a p a c i  

t ac ión  o perfeccionamiento durante e l  año 1984. 

8.3. P ro fes iona le s  

Es t e  i t em nos brinda un panorama de l a  apoyatura que / 

cada una de l a s  i n s t i t u c i o n e s  t i e n e  para  d e s a r r o l l a r  s u  l a -  / 

bor. 

E l  Cuadro N' 14 muestra que e s  en l o s  Ja rd ines  Materna- 

l e s  dependientes de l a s  Obras Soc ia l e s  donde encont rams l a  / 

mayor cant idad  y d ivers idad  de profes ionales .  en t a n t o  que / /  

l o s  que t i e n e n  p l a n t e l e s  más reducidos son l a s  Empresas P r i v a  

das. 



CUADRO N' 14 

NUMERO DE PROFESIONALES QUE SE DESEMPEi9AN EN LAS INSTITUCIONES 

Empresas del Estado (1 1) 

Obns Socirles 
(21 

Sindicato 
( 1) 

Jardines Maternakr 
Privada (18) 

11 

1 

10 

- 

- 

- 

7 

1 

7 

7 

- 

1 

8 

1 

- 

4 

1 

- 

4 

- 

- 

4 

- 

- 

3 

- 

1 

3 

- 

- 

3 

1 

1 

- 

3 

1 

- 

1 

1 

- 

- 



ClAlXO N? 1411 

NUMERO DE INSTITUCIONES SEGUN LA ESPEClALlZAClON DEL PROFESIONAL MEDICO 

Obras Sociales 

La l e c t u r a  de l  Cuadro N' 1 4  1 1  i n d i c a  que l a  mayoría de 

l a s  i n s t i t u c i o n e s  poseen midico p e d i a t r a ,  en t an to  e l  mayor 

n'ihero de médicos c l í n i c o s  s e  encuentran concentrados en l a s  

Empresas Privadas. Esto Último puede a t r i b u í r s e  a que en di- 

chas empresas son l o s  mismos médicos de p l a n t a  quienes cola- 

boran con e l  J a rd ín  Maternal. 

Llama l a  atención que e x i s t a n  2 Ja rd ines  Maternales 1 
Privados s i n  ningún t i p o  de atención médica. 

CUADRO N? 1412 

NUMERO DE INSTITUCIONES SEGUN SERVICIO SANITARIO BRINDADO 

Prevenci6n 

Obras Sociales 

Sindicatos 

Jardines Maternales 
Privados 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

6 

1 

- 

- 

2 

- 

5 

- 

2 

- 

- 



Las categorfas de l a s  funciones que desempeñan los  / 
msdicos, fueron establecidas a p a r t i r  de l a  información re- 

cogida. Las inst i tuciones  incluyen dentro de Prevención: 

- control de l a  salud de l  niño en e l  momenco de l a  / 
admisión. 

- control de vacunación periódica. 

- control  de peso y t a l l a  periódica. 

- implementación de &todos prof i lác t icos  en caso de 

epidemias. 

y dentro de Emergencias: 

- accidentes durante l a  permanencia del  niño en e l  / 
Jardín Maternal. 

- sintomatologfas agudas y repentinas. 

Independientemente de l a  función que desempeñen lo s /  

médicos en lo s  establecimientos, se encuentra que l a  mayor/ 

frecuencia de as i s tenc ia  ea d ia r ia .  

8.3.1. Selección del Personal Profesional. c r i t e r io s  e ins- 

trumentos. 

E l  Cuadro No 15 muestra que en l a  mayoría de l a s  

Empresas Privadas y en l a s  Entidades Oficia les  y En+ 

presas del Estado, l o s  profesionales. son selecc'iona- 

dos por l a  Gerencia de Personal. E l  90% de l o s  PWf= 

sionales que se  desempeñan en lo s  Jardines Materna-/ 

l e s  de Obras Sociales son seleccionados por l a  Obra/; 
1 

Social  s i n  especif icar  qd sector  de l a  miama ea r e i  

ponsable de esa tarea.  



CUADRO N" 5 

NUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN QUIEN SELECCIONA EL 

PERSONAL PROFESIONAL 

Jardines Maternales 

En cuanto a los criterios de Selección de Perso- 

nal Profesional encontramos que lo más significativo 

del total de la muestra es: 

- el 40% desconoce las pautas utilizadas; 

- el 33% solicita títulos; 

- el 20% rcsponde por "otros criterios"; 

- sólo el 7% requiere título, antecedentes, anti 

guedad y otros. 

En relación a los instrumentos de seilección los/ 

datos más significativos se encuentran discriminados 

en: 

- ~ingÚn instrumento 47% (*) 

- Se desconocen 30% (*) 

- Entrevistas 2 3% 

Si sumamos los porcentajes de los dos primeros / 

items señalados (*) obtenemos que el 77% de las con- 

ducciones de los Jardines Maternales responde que no 

hay instrumentos o los desconoce. 



8.3.2. capacitación y/o Perfeccionamiento del Personal Pro- 

fesional. 

Como podemos observar en el Cuadro N' 10(pág. / /  

3 0 ) ,  no se registraron diferencias significativas eE 

tre las instituciones). 

8.4. Personal Administrativo 

CUADRO ~ " 6  

NUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN POSEAN O NO PERSONAL 

ADMINISTRATIVO 

De los datos que aporta el Cuadro No 16 podemos o?-/ 

servar que más de la mitad de las instituciones no pose$ / 
Personal Administrativo; en ellas el personal de conducción 

es el que se hace cargode esas tareas. 

8.5. Personal de Maestranza 

La mayoría de los Jardines Maternales excepto unos/ 

pocos Privados posee personal de maestranza. Di- 

cho personal está en contacto directo con los niños en la / 
totalidad de los establecimientos. 



8 .3 .2 .  Capacitación y/o Perfeccionamiento del  Personal Pro- 

fesional. 

Como podemos observar en e l  Cuadro N' 10(pág. / /  
30). no se  registraron diferencias s ign i f ica t ivas  en  

t r e  l a s  inst i tuciones) .  

8.4. Personal Administrativo 

CUADRO N-6 

NUMERO DE JARDINES MATERNALES SEGUN POSEAN O NO PERSONAL 

ADMINISTRATIVO 

De los  datos que aporta e l  Cuadro N o  16 podemg ob-/ 

servar que más de l a  mitad de l a s  inst i tuciones no pdsee / 
Personal Administrativo; en e l l a s  e l  personal de conducción 

es  e l  que s e  hace cargo de esas tareas. 

8.5. Personal de Maestranza 

La mayoría de los  Jardines Maternales excepto unos/ 

pocos Privados posee personal de maestranza. D i -  

chopersonal e s t á  en contacto directo con l o s  niños en l a  / 
totalidad de los  establecimientos. 



9 Condiciones de ingreso  y permanencia d e l  niño en l a  I n s t i t u c i ó n  
! 

9 . 1 .  Condiciones de ingreso  (fecha de in sc r ipc i6n  y fecha de ingre- 

SO). - 

La gran mayoría de l a s  i n s t i t u c i o n e s  no e s t ab lece  fe-/ 

cha de in sc r ipc ión  n i  de ingreso.  

9 . 2 .  Forma de recepción de l o s  niños 

Con r e f e r e n c i a  a l a s  formas en que s e  rec ibe  a l o s  n i -  

ños a s u  l l egada  a l  J a r d í n ,  ordenamos l a s  respues tas  de l a  si- 

guiente  manera según s u  frecuencia.  

1. fue ra  de l a  s a l a  por  personal  de l a  s a l a  37% 

2 .  en l a  s a l a  por personal  de l a  s a l a  30% 

3 .  fue ra  de l a  s a l a  por o t r o  personal  26% 

4 .  en l a  s a l a  por o t r o  personal  7% 

Notamos l a  gran proporción de Ja rd ines  donde no s e  p r g  

vé que l a s  personas que e s t á n  con l o s  niños diar iamente l o s  / 
reciban en s u  ambiente co t id iano .  

9 . 3 .  Condiciones de readmisión: 

Todas l a s  i n s t i t u c i o n e s  que componen l a  muestra,  exi-/  

gen c e r t i f i c a d o  médico para  l a  readmisión d e l  niño después de/ 

haber es tado  ausente  por enfermedad y, en s u  gran mayoría,re- / 

quieren  que e s t e  c e r t i f i c a d o  s e a  extendido por e l  d d i c o l  

de l a  I n s t i t u c i ó n  u Obra Socia l .  

9 .4 .  Pos ib i l idades  de a s i s t e n c i a  a l a  i n s t i t u c i ó n  cuando l o s  padres 

e s t á n  en uso de l i c e n c i a  prolongada (exceptuando l a s  vacacio-/ 

nes) . 
E l  99% de l o s  Ja rd ines  que componen l a  muestra reser-/ 

van l a  vacante en caso que e l  niño no a s i s t a  por  l i c e n c i a  pro- 

longada de l a  madre. 



B 
/ 9 )  Condiciones de ingreso  y permanencia d e l  niño en l a  I n s t i t u c i ó n  , 
1 9.1 .  Condiciones de ingreso (fecha de in sc r ipc i6n  y fecha de ingre- 

SO). 

La gran mayoría de l a s  i n s t i t u c i o n e s  no e s t ab lece  fe-/ 

cha de in sc r ipc ión  n i  de ingreso .  

9.2 .  Forma de recepción de l o s  niños 

Con re fe renc ia  a  l a s  formas en que s e  r ec ibe  a  l o s  n i -  

ños a  s u  l l egada  a l  J a rd ín ,  ordenamos l a s  respues tas  de l a  si- 

guiente  manera según s u  frecuencia.  

1. fue ra  de l a  s a l a  por  personal  de l a  s a l a  37% 

2 .  en l a  s a l a  por  personal  de l a  s a l a  30% 

3.  fue ra  de l a  s a l a  por o t r o  personal  26% 

4.  en l a  s a l a  por  o t r o  personal  7% 

Notamos l a  gran proporción de Ja rd ines  donde no  s e  p r g  

vé que l a s  personas que e s t á n  con l o s  n iños  diar iamente l o s  / 

reciban en s u  ambiente cot idiano.  

9 . 3 .  Condiciones de readmisión: 

Todas l a s  i n s t i t u c i o n e s  que componen l a  muestra, exi- /  

gen c e r t i f i c a d o  d d i c o  para l a  readmisión d e l  niño después de/ 

haber es tado  ausente  por enfermedad y, en s u  gran mayoríanre-  / 

quieren  que e s t e  c e r t i f i c a d o  s e a  extendido por  e l  médico/ 

de l a  I n s t i t u c i ó n  u Obra Social .  

9 . 4 .  Pos ib i l idades  de a s i s t e n c i a  a  l a  i n s t i t u c i ó n  cuando l o s  padres 

e s t á n  en uso de l i c e n c i a  prolongada (exceptuando l a s  vacacio-/ 

nes) . 
E l  99% de l o s  Ja rd ines  que componen l a  muestra reser- /  

i van l a  vacante en caso que e l  niño no a s i s t a  p o r  l i c e n c i a  pro- 

longada de l a  nradre. 



CUADRO N" 7 

NUMERO DE JARDINES MATERNALES QUE PERMITEN LA 
ASISTENCIA DE LOS NI6JOS CUANDO LA MADRE ESTA EN 

USODE LICENCIA 

l.) L l a n a :  entermedad, srtudlor.emDaiazo. etc. No Incluye vacaciones. 

Jardines Maternales 
dspendisntsr de: 

Se observa, según los  resultados expuestos en e l  Cua-/ 

dro No 1 7 ,  que exceptuando los  Jardines Maternales Privados, 1 
e l  mayor número de insti tuciones no permite l a  as is tencia  de / 
los  niños cuando l a  madre e s t á  en'uso de l icencia  prolongada. 

TOTAL 

10) Planificación 

10.1. Planificación de l a  tarea educativa y Evaluación r 

35 

De l o s  68 Jardines entrevistados, 42 realizan algÚn & 
po de planificación didáctica,  l a  que es  l levada a cabo por / 
e l  personal con niños a su cargo y10 l a  conducción. En cada 

na de es tas  inst i tuciones tanto l a  planificación como l a  eva- 

28 

luación varían en los  aspectos que contemplan y en su periodi- 

5 

cidad. 



I 

En algunos Jard ines  se p lan i f i can  ob je t ivos ;  en o t r o s ,  

ac t iv idades .  También hay Ja rd ines  que cubren ambos aspectos./  
I 

Encontramos un c i e r t o  número que p l a n i f i c a  s ó l o  para niños ma - 
yores de 2 años. o t r o s  comienzan desde l o s  45 d ía s .  En f i n ,  / 

! e l  abani.co de c r i t e r i o s  de p lan i f i cac ión  y evaluación e s  / / / /  

c a s i  tan  amplio como l a  cant idad de i n s t i t u c i o n e s  entre* 

tadas  . 
Cabe s e ñ a l a r  que e l  personal  a u x i l i a r  no p a r t i c i p a  n i /  

en l a  p l an i f i cac ión  n i  en l a  evaluación de l a  t a r e a .  

10.2. Actividades 

En l a  mayoría de l a s  i n s t i t u c i o n e s  e l  personal  docente 

y a u x i l i a r  comparte l a s  t a r e a s  de alimentación, h ig iene ,  sue- 

ño, a s í  como l a s  de est imulación,  a t r avés  d e l  juego. 

Con re fe renc ia  a l a  pa r t i c ipac ión  de l a  madre, l o s  da- 

t o s  sugieren  que é s t a  e s  escasa o nula.  En l o s  Jard ines  Mato 

na les  de Empresas Privadas parece haber una mayor aper tura  / 

en e s t e  sent ido .  Aquí l a s  madres comparten más frecuentemente 

con e l  personal  de l a  casa l a s  ac t iv idades  de h ig iene  y a l i - /  

mentación especialmente en l a  s a l a  de l ac t an tes .  

. 10.3. Adaptación 

Prácticamente todas l a s  i n s t i t u c i o n e s  expresan t ene r  / 

en cuenta l a  adaptación de l  niño a l  J a r d í n  Maternal,  pero l a /  

forma en que é s t a  s e  r e a l i z a  v a r í a  de acuerdo a l a s  p o s i b i l i -  

dades l abora le s  de l a  madre. Esto condiciona l a  permanencia / 

materna durante e l  período de adaptación d e l  n iño  observándo- 

s e  en genera l  que e l  ingreso  d e l  mismo a l a  i n s t i t u c i ó n  s e  / /  

r e a l i z a  desde e l  primer d í a  cumpliendo una jornada completa / 

con l a  presencia p a r c i a l  de l a  madre, quien concurre en l o s  / 

momentos de amamantamiento. 

10.4. Circulación de l o s  n iños  dent ro  de l a  I n s t i t u c i ó n  

La pos ib i l idad  de tomar contac to  con niños de o t r a s  / /  



secc iones  y c i r c u l a r  con c i e r t a  l i h e r t a d  den t ro  d e l  ámbito de l  

J a r d í n  es l imi t ada  en l a  mayorfa de l o s  casos, l o  que s i g n i f i -  

ca que l o s  pequeños permanecen dent ro  de un mismo ambiente to- 

do e l  d ía .  

A veces,  s i n  embargo, s e  r e a l i z a n  ac t iv idades  r e c r e a t i -  

vas  conjuntas como f e s t e j o s  de cumpleaños y  conmemoraciones. 

10.5. Transporte  e s c o l a r  

E l  94% de l a s  i n s t i t u c i o n e s  que componen l a  muestra no/ 

posee t r anspor t e  escolar .  

Con respecto  a l  t r a n s p o r t e  u t i l i z a d o  para ac t iv idades  / 

r ec rea t ivas .  s e  obtuvieron l o s  da tos  que muestra e l  Cuadro N o /  

18. 

CUADRO N"8 

NUMERO DE INSTITUCIONES SEGUN POSEAN O NO TRANSPORTE 

Obrar Sociales 

En cuanto a  l o s  Ja rd ines  Maternales que con t ra t an  t r a n g  

p o r t e  para recreación,  cabe a c l a r a r  que de é s t a  a c t i v i d a d  s ó l o  

pa r t i c ipan  l o s  niños a  p a r t i r  de l o s  24 meses. 



10.6. Alimentación 

No hay un c r i t e r io  unánime sobre quién o quiénes deben/ 

confeccionar e l  menú. Los responsables varían desde "la empre- 

sa", l a  conducción, médico, .d ie t is ta ,  nurse, o cocinero. Se / /  
dan todas l a s  posibilidades. 

En relación a l  suministro de d ie tas  especiales (con p r s  

sentación de recetas médicas) e l  87% de los  Jardines Materna-/ 

l e s  se encargan de confeccionarla y en e l  res to  debe l l eva r l a /  

l a  familia. 

10.7. Legajo 

Con l a  inscripción del  niño se abre un legajo indivi-/ /  

dual que incluye datos personales de é s t e  y su familia, ce r t i -  

ficado de salud y vacunas. En algunos Jardines Maternales se  / 
incluyen también los  datos obtenidos en l a  entrevis ta  i n i c i a l /  

con l o s  padres; en muy pocos casos, evaluaciónes parciales re- 

fer idas  a l  proceso de maduración. 

10.8. Pasaje de l o s  niños de una sección a o t r a  

En general e l  c r i t e r i o  para e l  pasaje de los niños de / 
l a  sección lactantes a deambuladores, e s  e l  grado de madura- / 
ción y desarrollo alcanzado. En cambio l a s  condiciones para e l  

pasaje en otros  grupos e s  l a  edad cronológica. 

E l  argumento dado a l  respecto e s  l a  necesidad de nivel% 

ción de l o s  grupos con e l  f i n  de que lleguen a l  Jardín de In-/ 

fantes con l a s  edades establecidas para cada sección. 

E l  pasaje de l a  sección de lactantes  a l a  de deambuladg 

r e s  se r ea l i za  2 Ó 3 veces a l  año. Se intenta  que l a  promoción 

de l o s  niños se  rea l ice  en forma grupal, ya que por lo  común / 
s e  hace acompañado de una docente. 

10.9. Relación con l a  comunidad 

10.9.1. Relación con l a  familia 

E l  primer contacto de l a  familia con l a  ins t i tuc ión  



maternal es a t r avés  de e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  por l a /  

conducción, en l a s  cuales  l o s  padres s e  informan de / /  
l o s  r e q u i s i t o s  de ingreso. 

Es común que e l  personal  docente mantenga luego o-/ 

t r a  e n t r e v i s t a  con e l  f i n  de i n t e r i o r i z a r s e  de l a s  ca- 

r a c t e r í s t i c a s  d e l  niño y l a  f ami l i a .  

Además. se organizan anualmente 2 Ó 3 reuniones de/ 

padres por sección l a s  que e s t án  a cargo de ].as docen- 

t e s  y/o l a  conducción. Estos procedimientos son menos/ 

f recuentes  en algunos Ja rd ines  de Empresas Privadas y/ 

J a rd ines  Privados; l o s  que s e  l i m i t a n  a consignar  l o s /  

da tos  de f i l i a c i ó n  personal  en e l  l ega jo  de cada niño. 

10.9.2. Relación con o t r a s  ~ n s t i t u c i o n e s  

Por r e g l a  general.  sa lvo  l o s  Ja rd ines  de Obras So-/ 

c i a l e s ,  no s e  mantiene contacto s i n o  esporádicamente / 

con o t r a s  i n s t i t u c i o n e s  s imi la res .  

11. Necesidades expresadas por l a s  I n s t i t u c i o n e s  

Consideramos importante volcar  en un l i s t a d o  .global l a s  necesL 

dades manifestadas por l a s  i n s t i t u c i o n e s  que componen l a  muestra. 

* Reconocimiento d e l  es tado docente de l  personal.  

* Equiparación de l o s  sueldos d e l  personal  a l o s  de l o s  , 
docentes e s t a t a l e s .  

* Supervisión que haga apor t e s  pedagógicos. 

* Organización de cursos de capaci tac ión  en s e r v i c i o ,  / r 
con respaldo d e l  Estado. 

* Organización de Jornadas de Intercambio docente sobre  
necesidades i n s t i t u c i o n a l e s  y d e l  personal.  

* Consti tución de un organismo que nuclée a l o s  Jard i - /  
nes Maternales y que promueva intercambio de exper i eg  
c i a s .  

* ~ o n c i e n t i z a c i ó n  a l o s  padres y a la  comunidad toda - 
b r e  l a  función que cumple e l  J a rd ín  Maternal. 

* Una Reglamentación Municipal más acorde con l a s  fun-1 
ciones que cumple e l  J a rd ín  Maternal. 



* Creación de M Instituto de Formación de Personal 
para los  Jardines Hatemales. 

* Poder brindar e l  s e M c i o  a todas las familias / /  
que lo  requieran. 

* Reducción d e l  horario de trabajo del personal con 
niños a su cargo. 



C )  DATOS OBTENIDOS MEDIANTE OBSERVACION DEL 

AMBIENTE FlSlCO 



Los siguientes datos surgieron de l a  observación d i rec ta  del /  

ambiente f í s i co ,  realizada durante l a s  v i s i t a s  a los Jardines Maternales, 

por l a s  entrevistadoras. 

* Tipo de edificación 

Sobre un t o t a l  de 55 Jardines Maternales observados, 31 poseen edi- 

f i c i o  propio y 24 comparten e l  mismo con otras  dependencias. En estos/  

Últimos e l  acceso a l  Jardín Maternal s e  ve dificultado ?or l a  necesi-/ 

dad de atravesar of ic inas ,  pas i l los  oscuros, abordar ascensores o usar 

escaleras compartidas por público y personal. Esto perjudica también / 
e l  desplazamiento de lo s  grupos en caso de sal idas ,  l o  cual condiciona 

y l imi ta  l a s  mismas. Con referencia a los  Jardines Maternales que fun- 

cionan en ed i f i c io s  reacondicionados s e  pudo apreciar que las  remodela 

ciones no siempre respetaron c r i t e r io s  básicos de iluminación y venti- 

lación. 
'/ 

Se observaron carencias de espacios cubiertos amplios para juegos / 
y grandes dis tancias  para acceder a l a s  unidades s an i t a r i a s  o a l o s  e= 

pacios abier tos  de juego, l o  que t r a e  como consecuencia problemas de / 
circulación que obstaculizan e l  desempeño de los  adultos y no promue-/ 

ven l a  autonomía de l o s  niños. 

Observamos también que l o s  mismos permanecen 'de 8 a 9 horas en l a s /  

sa las  cerradas porque s e  carece de espacios a l  a i r e  l i b r e  y/o de espa- 

cios cubiertos amplios. 

* Dependencias docentes 

Respecto de l o s  Jardines Maternales que no poseen un ámbito dest ina 

do a Dirección, consideramos que e s t a  carencia perjudica e l  cumplimie~ 

to  del  r o l  de l a  conducción. 

En genera1,muy pocas inst i tuciones  poseen un ámbito de descanso pa- 

r a  e l  personal que a l l c  trabaja.  

Considerando que é s t e  s e  desempeña en jornadas laborales prolonga-/ 

das, y que e l  trabajo r e su l t a  desgastante f í s i c a  y c r ee  

nos oportuno señalar qs te  aspecto como una carencia de gran influencia 

en e l  rendimiento de l  personal. 



* Dependencias de Salud 

Menos de l a  mitad de l o s  Ja rd ines  Maternales observados poseen con - 
s u l t o r i o  médico, l o  c u a l  permite pensar que en gene ra l  la labor  d e l  / 
ped ia t r a  s e  l l e v a  a cabo con l a s  d i f i c u l t a d e s  derivadas de e s t a  c a r e 2  

c ia .  Una a c t i v i d a d  como é s t a  es d i f í c i l  desempeñarla si no s e  posee / 
un espacio  adecuado para revisac ión  y cont ro l ,  pr ivacidad y elementos 

especí f icos .  

S i  a e l l o  sumamos e l  ba jo  porcenta je  de I n s t i t u c i o n e s  con s a l a  de/ 

a i s lamiento ,  concluimos que a pesar  de l a  gran cantidad de profesio-/  

na le s  médicos que se desempeñan en l o s  Ja rd ines  Maternales,  l a  aten-/ 

c ión  de l a  sa lud  y l a  prevención no siempre puede l l e v a r s e  a cabo en/  

l a s  mejores condiciones. 

CUADRO N"9 

DEPENDENCIAS DE SALUD 

mantamiento 

, 

Es importante des tacar  que de l a s  55 I n s t i t u c i o n e s  que componen l a  

muestra só lo  2 1  t i e n e n  consu l to r io  médico y s ó l o  1 posee s a l a  de a i s -  

lamiento. 

Con respecto  a l a  s a l a  de amamantamiento l o s  mayores guarismos se/ 

r e g i s t r a n  en aquel los  Jard ines  Maternales ubicados en l o s  l u g a r e s  de/ 

t r a b a j o  de l a s  madres. 



* Dependencias Aux i l i a re s  

Con respecto  a l a s  dependencias a u x i l i a r e s  podemos s e ñ a l a r  caren- / 

c i a s  r e f e r i d a s  a: 

- S a n i t a r i o s  para  niños: r e s u l t a n  inadecuados e n  tamaño, cant idad y 

cerramiento, y en muchos casos son compartidos por l o s  adultos.  

cua t ro  Jard ines  Maternales no poseen e s t a  dependenria para niños/  

y uno carece de l a  misma para  uso adulto.  

- Casi  l a  mitad de l o s  Ja rd ines  poseen v e s t u a r i o  para e l  personal.  

- Cocina: en genera l  l o s  biberones y p a p i l l a s  de l o s  bebés, que re- 

quieren e spec ia l e s  condiciones de h ig iene  y con t ro l  de ca l idad  y/  

cant idad,  s e  preparan e n  l a s  mismas ins t a l ac iones  que l a  comida / 
para  e l  r e s t o  de l o s  n iños  y para e l  personal.  Sólo 2 1  i n s t i t u c i g  

nes poseen cocina de leche. Esto aca r rea  r i e s g o s  s i g n i f i c a t i v o s  / 
para l o s  grupos de bebés que requieren una al imentación d i f e r e n t e  

y controlada e n  cuanto a la  preparación y l a  e s t e r i l i z a c i ó n  de / /  
l o s  elementos u t i l i zados .  

Hay que cons iderar  además que e n  algunas i n s t i t u c i o n e s  l a s  coci-/ 

nas son también depós i to  de a r t í c u l o s  de limpieza, con e l  r iesgo/  

que e s t o  implica para toda  la población i n f a n t i l .  





* S a l a s  de uso exclus ivo  para  cada grupo de edad 

Observamos que e x i s t e n  variedad de c r i t e r i o s  de agrupamiento por e- 

dad e n  l a s  d i s t i n t a s  i n s t i t u c i o n e s ,  predominando e l  s igu ien te  esquema: 

Lactar io  .............. 45 d í a s  a 12 meses 

Deambuladores ......... 1 2  meses a 24 meses 

Pre-Jardín ............ 24 m s e s  a 36 m c e s  

En l a  mayoría de l a s  i n s t i t u c i o n e s  cada uno de e s t o s  grupos posee 1 

un ambiente f í s i c o  para s u  uso exclusivo.  

S in  embargo encontramos v a r i a s  i n s t i t u c i o n e s  en l a s  que e l  c r i t e r i o  

de agrupamiento cambia por d ive r sas  razones: - 
* En algunos Jard ines  de Empresas Privadas,  aún contando con a m b i e ~  

t e  f í s i c o  disponible.  l o s  niños e s t á n  agrupados en 1 Ó 2 s a l a s  de - 
bido a l a  escasa  matr ícula  a c t u a l ,  por reducción de personal  femg 

niño y10 suspensión de turnos de t r aba jo  en l a s  empresas. 

* Exis ten  Ja rd ines  Maternales Privados que por f a l t a  de espacio  f í -  

s i c o  r e a l i z a n  agrupamientos de niños de d i s t i n t a s  edades en una / 

misma s a l a .  

* Se observaron Jard ines  Maternales de Entidades O f i c i a l e s /  

y Obras Soc ia l e s  que,debido a l a  gran cantidad de niños que a s i s -  

t e n , r e a l i z a n  sub-divisiones en e l  agrupamiento ya mencionado, pe- 

ro cada um de e s t o s  sub-grupos funciona e n  s u  ambiente f í s i c o  / 
exclusivo.  

Salvo en aque l los  casos en que e s t o  s e  o r i g i n a p r  l a  escasa matr ícx  

la a c t u a l ,  en l o s  demás e s t o  acar rea  d i f i c u l t a d e s  or ig inadas  en l a s  d i  

f e renc ias  e senc ia l e s  e n t r e  l a s  necesidades de unos y o t r o s  niños,y en/  

e l  t i p o  de l a b o r  que con cada uno de e s t o s  grupos debe r e a l i z a r s e .  

* Condiciones e d i l i c i a s  que contribuyen a l a  preservación de l a  sa lud  

Se de tec taron  i n s t i t u c i o n e s  donde l a s  condiciones genera les  d e l  am- 

b i en te  f í s i c o  plantean aspectos negat ivos para e l  uso a l  c u a l  e s t á n  / /  
des t inadas  : 



a) f a l t a  de condiciones de seguridad (enchufes, es tufas ,  aberturas,  

cambiadores próximos a cocinas). 

b) f a l t a  de condiciones e s t é t i ca s  (pintura deteriorada, colores ina  - 

decuados, etc.)  que hagan agradable l a  es tadfa  prolongada de ni- 

ños y personal. 

C) f a l t a  de condiciones higiénicas (techos húmedos, goteras, e tc . ) .  

d) materiales y enseres precarios y en mal estado que impirie.n e l  / /  
buen desempeño de l a  labor de todo e l  personal. 

Creemos oportuno señalar que si  bien ex is te  una ~eglamentación de / 
habi l i tación para Jardines Maternales, ésta:  

1) no se a ju s t a  totalmente a l a  función especffica que deben cm- / 
p l i r  es tos  establecimientos; 

2) en algunos casos no ex i s t e  un cumplimiento e s t r i c t o  de l a  misma; 

3) hay entidades que no entran en l a  obligación de regirse  por di-/ 

cha reglamentación; 

Todo e s to  da lugar a l  panorama observado y descripto previamente. 



5. C O N C L U S I O N E S  



De es te  trabajo podemos extraer  algunas conclusiones acerca de l a  

problemática del  Jardín Maternal que nos permitirán efectuar propuestas/ 

tendientes a su mejor funcionamiento e inserción en l a  comunidad: 

* A l  no haber reglamentación de l a  legislación exis tente ,  aparece 

un abanico muy variado de posibilidades que se  l e  ofrecen a l a /  

madre trabajadora l a s  que no siempre resuelven e l  problema de / 
l a  atención de su hijo.  

* Otra de l a s  consecuencias de l a  no reglamentación e s  que más / /  
del  50% de mujeres trabajadoras no puede resolver l a  atención / 
de sus hi jos  durante su jornada laboral a través de l a  empresa/ 

empleadora, obra social  o sindicato. 

* Si  bien en nuestro estudio no se  recabaron datos acerca de la / 

cantidad de mujeres que trabajan s i n  relación de dependencia, / 
podemos i n f e r i r ,  por l a  depresión económica que vive nuestro / /  

país,que un gran número de e l l a s  t rabaja  en estas  condiciones / 
posiblemente s in  cobertura de servicios sociales. 

* A través del aná l i s i s  de l a  concentración de Jardines Materna-/ 

l e s  se  constata su escasez o ausencia en amplia y populosas zo- 

nas de l a  Capital Federal. (Ver plano) 

* En los  Últimos 10 años se nroducen pocas creaciones de Jardines 

Matemales dependientes de Empresas Privadas, Entidades Oficia- 

l e s  y Empresas del Estado y Obras Sociales. 

La disminución de creaciones e s t á  relacionada con que en e l  año 

1974 en t ra  en vigencia l a  Ley de Contratos de Trabajo, (que de- 

j a  s i n  efecto l a  Ley Palacios) pero que no e s  reglamentada en / 
los  a r t ícu los  referidos a l a  problemática de l a  madre trabajado 

ra. 

Se abre así iin espacio que es  ocupado por l a  creación masiva de 

Jardines Maternales privados. 

* Se observa que en l a  prestación del  servicio del  Jardín Mates-/ 

na l  de Empresas y Obras Sociales quedan marginados los  padres / 

de familia. La legislación existente se  re f ie re  exclusivamente/ 

a l a  l'protección de l a  maternidad". 



* La gratuidad d e l  Jardín Maternal e s  condicibn imprescindible I 

de un s e r v i c i o  a s i s t e n c i a l .  Sin embargo encontramos que en l a /  

mayoría de l a s  Ins t i tuc iones  de Capi ta l  Federal ,  l a  fami l ia  de  

be  apor tar  un arancel .  

* En a l t o  número de I n s t i t u c i o n e s  s ó l o  r ec ibe  s u p e m i s i ó n  en / 
los aspectos técnico-administrat ivos por p a r t e  d e l  organismo / 

d e l  cua l  dependen. En e l  r e s t o  de l o s  establecimientos l a  su-/ 

pervisión,  e j e r c i d a  por o t r a s  dependencias s e  r e f i e r e  a cont ro  - 

l a r  datos consignados en p l a n i l l a s ,  l i b r o s  de a c t a s ,  ca rpe tas /  

de p lan i f i cac ión ,  aspectos e d i l i c i o s .  Es to  no ga ran t i za  un 111 
buen funcionamiento y mucho menos l a  pres tac ión de un buen seL 

vic io .  

Consideramos que l a  supervisión debe necesariamente, i n c l u i r  / 
l a  o r i en tac ión  y asesoramiento pedagógico a l a  conducción, a l /  

personal  con niños a s u  cargo y a o t r o s  profes ionales  que s e  I 
desempeñen en e l  establecimiento.  

* En l a  mayoría de l a s  I n s t i t u c i o n e s  l a  responsabil idad de con-/ 

ducción recae sobre una s o l a  persona. 

Consideramos que e s t o  l i m i t a  l a  r ea l i zac ión  de l a  t a r e a ,  dado1 

que un equipo de conducción permite t ene r  una v i s i ó n  más in te -  

gradora y f l e x i b l e  de l a  labor .  Asirnismo,pensamos que de e s t e /  

qquupo debe formar p a r t e ,  por l o  menos, una persona que acredi- 

t e  formación docente. 

* Observamos que en una gran cantidad de l o s  Ja rd ines  %tema- /  

les l a  conduccidn no p a r t i c i p a  de l a  se lecc ión d e l  persokal  / /  
con niños a s u  cargo n i  de l o s  profes ionales  que .van a t raba-/  

j a r  en e l l o s .  Desconoce. asimismo, l o s  c r i t e r i o s  e instrumep-/ 
! 

t o s  de se lecc ión d e l  personal  mencionado. 

Entendemos que para que e x i s t a  en l a  i n s t i t u c i ó n  en equipo que 

t r a b a j e  c m  una dinámica adecuada, l a  conducción debe in terve-  

n i r  necesariamente, en l a  se lecc ión d e l  personal.  

* Con respecto a l a  se lecc ión d e l  personal  con nitios a s u  cargo/ 

en M a l t o  porcenta je  de l a s  I n s t i t u c i o n e s  s e  u t i l i z a n  c r i t e - /  

r i o s  que no permiten determinar l a s  condiciones mínimas para / 



& e l  e j e r c i c i o  de l a  función. 

* En cuanto a  lo s  e s tud ios  cursados por e l  personal  con n iños  a /  

s u  cargo, observamos que e l  más a l t o  porcenta je  corresponde a l  

de Maestras Jard ineras .  S i  bien consideramos que e s t e  t í t u l o  / 

e s  e l  que más s e  aproxima a l  desempeño de l a s  funciones, l a  / /  
formación de maestras  j a rd ine ras  no abarca,  con l a  profundidad 

necesa r i a ,  l a  problemática educat iva d e l  J a r d í n  I laternal .  

Es importante seña la r ,  además, que un gran p o r ~ e n t a j e  d e l  per- 

sona l  con n iños  a  s u  cargo, s ó l o  ha completado e l  n i v e l  o b l i g a  

t o r i o  de nues t ro  s i s tema educat ivo,  por l o  t a n t o  no poseen f o ~  

mación e s p e c í f i c a  para  l a  t a r ea .  

A e s t o  s e  suma que, en muchos casos, e s t e  personal  carece  de 2 

na conducción con formación pedagógica y de una permanente ca- 

pac i tac ión  en s e r v i c i o  que l e  permita r e f l e x i o n a r  sobre c r i t e -  

r i o s  educat ivos  y ac tua r  en consecuencia. 

* La cant idad de horas d i a r i a s  de t r a b a j o  d e l  personal  con n iños  

a  s u  cargo e s  de 7 Ó más. Esto e s t á  relacionado con e l  hecho / 

que e s t e  personal  no t i e n e  estado docente estando ba jo  e l  régL 

men de empleados d e l  es tado ,  de comercio o de i n d u s t r i a .  

Consideramos que l a  cant idad de horas  de t r a b a j o  t i e n e  i n f l u e ~  

c i a  d i r e c t a  sobre e l  rendimiento d e l  personal  con niños a  s u  / 

cargo, debido a l  desgas te  que produce e s t a  t a r e a .  

Entendemos que e l  ho ra r io  máximo de t r a b a j o  debe s e r  de 6 ho-/ 

r a s  d i a r i a s  y que e s t e  personal  debe s e r  i nc lu ído  en e l  Estat: 

t o  d e l  Docente. 

* Consideramos que e l  número de horas que un n iño  puede e s t a r  a- 

l e j a d o  de s u  f a m i l i a  e s  de 6 como máximo. 

S i  relacionamos l a  cant idad de horas que l o s  niños ~ermanecen/  

diar iamente e n  l o s  I n s t i t u t o s  con l a  importancia de l o s  prime- 

r o s  años de v ida  en e l  d e s a r r o l l o  i n t e g r a l  d e l  indiv iduo y l a /  

i nc idenc ia  en e l l o s  de un v ínculo  e s t r echo  con l a  f ami l i a ,  l o s  

da tos  obtenidos r e s u l t a n  sumamente s i g n i f i c a t i v o s .  

* En r e l a c i ó n  a  l o s  profes ionales  que se desempeñan en l o s  J a r d i  

nes  Maternales encontramos que l o s  mismos poseen va r i ada  forma 



ci6n,  r e f e r i d a  en s u  mayoría a l a  Salud f í s i c a  y mental,  cu- / 

briendo sobre  todo l a  a tención  f f s i c a  de l o s  pequeños. 

* Exis t e  e n t r e  l a s  I n s t i t u c i o n e s  un marcado desn ive l  en l o  que / 

hace a l  perfeccionamiento y l a  capaci tac ión  de s u  personal .  / /  
Pensamos que e s t o  t i e n e  r e l ac ión  d i r e c t a  con: l a  l a r g a  jornada 

l a b o r a l  que cumple e s t e  personal  y l a  i n e x i s t e n c i a  de un orgaw 

nismo o f i c i a l  que o f rezca  d i f e r e n t e s  a l t e r n a t i v a s  de c q a c i t a -  

ción y / o  perfeccionamiento. Una consecuencia de e s t o  e s  que a s  

ceden a l a  capaci tac ión  aque l l a s  I n s t i t u c i o n e s  con recursos  e- 

conómicos s u f i c i e n t e s  y/o aquel los  docentes que pueden coste- 

s e  cursos en cent ros  privados. 

* En l a s  I n s t i t u c i o n e s  que no poseen personal  admin i s t r a t ivo  e s /  

e l  personal  de conducción e l  que s e  hace cargo de e s a s  t a r e a s /  

con l o  c u a l  se r e s t a  tiempo a s u  verdadera l abor  y s e  promueve 

l a  d ispers ión  en s u  accionar .  

* En todos l o s  Ja rd ines  Maternales e l  personal  de maestranza es- 

t á  en contac to  con l o s  niños. A pesar  de e l l o  no son inc lu í - /  

dos en l a s  reuniones de t r a b a j o  con l a  Conducción, l o  que s ig-  

n i f i c a  que dicho personal  ac túa  s i n  l a  debida or ientac ión .  

*No  en todas l a s  I n s t i t u c i o n e s  l o s  n iños  son rec ib idos  por e l  / 
personal  que compartirá con e l l o s  e l  día. 

Es te  encuentro con l a  f i g u r a  s u s t i t u t a  e s t a b l e  r e v i s t e  gran im 

por tancia  en e l  momento en que e l  n iño  s e  separa  de s u  madre,/ 

por  l o  que s e r í a  deseable que se a r b i t r a r a n  l o s  =dios pe ra  gg 

n e r a l i z a r  e s t e  procedimiento de  ingreso co t id i ano  a l  J a rd ín .  

* La mayoría de l a s  I n s t i t u c i o n e s  no permite l a  a s i s t e n c i a  de ; / /  
? 

l o s  niños cuando l a  madre e s t á  en uso de  l i c e n c i a  prolongada / 

(enfermedad) provocando d iversos  problemas: 

- en e l  niño,  que ve a l t e rado  s u  ritmo e s t a b l e  s iendo exclui- /  

do de un ámbito a l  c u a l  se ha l l aba  integrado. 

- en l a  f ami l i a ,  que a n t e  l a  emergencia no puede b r inda r  l a  d e  

b ida  a tención  a s u  h i j o .  

Con e l  f i n  de log ra r  que e l  J a r d í n  Maternal asuma e l  r o l  de / /  



Inst i tución complementaria de l a  familia, debería reveerse e s t a  

situaci6n. 

* S i  bien un a l t o  nGmero de insti tuciones afirma rea l izar  p lan i f i  - 
cación de l a  tarea,  los  datos muestran gran variedad de cri te-/  

r ios  contradictorios aun dentro de l a  misma inst i tución;  posi-/ 

blemente debido a la  ausencia de orientación pedagógica y ases2 

ramiento a s í  como a l a  f a l t a  del personal profesional necesa- / 
r i o  . 

* Las actividades de alimentación, higiene y sueño, en una gran / 
cantidad de Insti tuciones se encuentran a cargo de personal / / /  

auxi l ia r  que,en genera1,es rotativo. Esto ocurre especialmente/ 

en l a s  sa las  de lactantesy deambuladores, no a s í  en los  grupos/ 

de 24 meses, donde son las  maestras l a s  que coordinan todas l a s  

actividades. 

La realidad observada podría sugerir  un desconocimiento de l a  / 

importancia que estas  actividades tienen en l a  evolución de los  

niños y de l a  necesidad de que figuras vinculares es tables  l a s /  

lleven a cabo. 

* Todas l a s  Insti tuciones plantean l a  necesidad de rea l izar  adap- 

tación con los  niños que ingresan. Sin embargo en muchos casos/ 

es to  no e s  posible debido a l a s  exigencias laborales que deben/ 

cumplir l a s  familias. Pensamos que e l  Jardín Maternal debe t ra -  

bajar  con l o s  padres, para f a c i l i t a r  l a  transición ya que e l  in 
greso de un niño a l a  Insti tución maternal s ign i f ica  para é l ,  / 
no sólo su separaciún de l a  familia sino también un cambio total  

de ambiente. personas y objetos. 

* La circulación de los  ninos fuera de su aula es  importante ya / 
que permite, gracias a l a  l iber tad de desplazamiento, una mayor 

variedad de estímulos sociales y f í s i cos  que contribuyen a su  / 
desarrollo in tegra l ,  a l a  interacción y relaciún con grupos de/ 

otras  edades, y l o  aproxima a l a  situación vivida en e l  hogar./ 

S i  bien en algunos Jardines Maternales se  favorece l a  i iber tad/  

para e l  desplazamiento de l o s  niños, consideramos deseable que/ 

e s t a  f lexibi l idad de circulación interna se generalice a todos 

los  Jardines. 



* Con respecto a l a s  s a l i d a s  y paseos podemos aprec ia r  que una 

amplia f r a n j a  de niños se encuentra s i n  l a  pos ib i l idad  de m 

verse  en o t r o  ámbito que no s e a  e l  d e l  J a r d í n  Maternal durant 

las horas de permanencia en e l  mismo. 

Relacionando e s t o  con l a  cantidad de horas  que l o s  niños con< 

ren a l o s  Ja rd ines  y con l a s  l imi tac iones  de c i r cu lac ión  que 

en l o s  mismos e x i s t e , c o n c l u ~ o s  que l a  mayor cantidad de tiea 

po de su  e s t a d í a  en l a  I n s t i t u c i ó n  t r anscur re  dent ro  de una , 
misma s a l a ,  l o  c u a l  per judica  s u  d e s a r r o l l o  i n t e g r a l .  

*'Teniendo en cuenta que l a  mayoría de los Jardines  Maternales 1 

posee en su  p l a n t e l  un p ro fes iona l  médico, consideramos que ( 

aqué l l a s  en  que no e x i s t a  d i e t i s t a ,  l a  confección y programa 

ción de l a  alimentación debe contar  con s u  asesoramiento. 

* E l  l ega jo  de l o s  niños muestra que en l a  mayoría de l o s  Jard:  

nes Maternales é s t e  es un trámite meramente adminis t ra t ivo ,  , 

cuando en rea l idad  debería ser un instrumento que r e f l e j a r a  : 
evolución d e l  niño y que s i r v i e r a  de base pa ra  e l  accionar ei 

ca t ivo .  

* Consideramos conveniente que l a  promoción de l o s  niños de un; 

sección a o t r a  se r e a l i c e  siguiendo e l  c r i t e r i o  de maduraciói 

y desa r ro l lo ,  en forma grupa1 y acompañados por una docente 

conocida. 

* Entre padres y maestros, e x i s t e  un contacto d i a r i o ,  informal 

en e l  momento de en t rada  y s a l i d a  de l o s  niños.  Sin embargo 

observan d i f i c u l t a d e s  pa ra  e s t ab lece r  canales de comunicació 

per iódicos  y formales, como l a s  reuniones de padres. 

Los Ja rd ines  Maternales deben e n f a t i z a r  una p o l í t i c a  de p a r t  

cipaciÓn de l o s  padres en un programa de intercambio, discu- 

s ión  y ref lexión pa ra  promover l a  compleuentariedad Familia- 

I n s t i t u c i ó n .  

* Los Ja rd ines  Maternales no se comunican e n t r e  s í  para  i n t e r c  

b i a r  exper iencias  e información. 

La superación de e s t e  ais lamiento generar ía  un espacio de re 

f l ex ión  sobre l a   problemática,^ de búsqueda de soluciones  y 



ciones conjuntas. 

W SINTESIS. l o s  resultados obtenidos sugieren que muchos Jardi- 

; nes Maternales no cmplen adecuadamente su función educativa debido a I 

las dif icul tades  para: 

1) Reconocer l a  importancia de d n c u l o s  es tables  para e l  desarro - 
110 sano del  niño. 

2) Ofrecer respuestas a l-as problemáticas familiares. 

3) Integrar  un equipo de t rabajo coordinado. 

4) Definir loa roles  y funciones de sus miembros. 

5) Elaborar una planificación pedagbgica. 

6) Realizar y u t i l i z a r  adecuadamente un r ea l  seguimiento de los I 

niños. 

7) Contar con un ambiente f í s i c o  que resu l te  fac i l i t ador  de l a  t& 

rea educativa. 

8) Prcmover m a  integración y iomplementación adecuada entre l a  I 
Insti tución y l a  comunidad. 

Estos aspectos nos permiten caracter izar  e l  servicio  que se ofre- 

ce actualmente en l a  mayoría de l a s  Inst i tuciones  c o w  "ASISTENCIAL RES- 

TRINGIDO", pues una d ie t a  equilibrada, ropa, calor y refugio no c o n a t i t i  

yen por sf  solos un programa adecuado para e l  desarrollo de lo s  niños. 



6. R E C O M E N D A C I O N E S  



1. EZabomcidn, s d n  y r e g l ~ n t ~ d n  de una Ley que incluya e l  Jar-/ 

dCn kternaZ en e l  Sicrtema Educativo como p a r t e  del Nivel Inicial,  // 
s i n  que esto implique aslmrir la respornubilidad de subvencionar o /// 
crear nuevos establecimientos. 

1.a. -Elaboración de una reglamentación que or iente  l a  prestación del 

servicios  de l  Jardín Maternal. 

1.b. Implementacióa de Supervisión pedagógica, asesoramiento y o r i e ~  

tación por par te  de l  Sistema Educativo en los  Jardines Materna- 

les .  

1.c. Capacitación permanente a l  personal en servicio  respetando l a s  

necesidades y carac te r í s t icas  propias de cada Insti tución. 

1.d. BabilitaciÓn docente a l  personal que real iza  capacitación y peL 

feccionamiento en servicio. 

1.e. Creación de Ins t i tu tos  de Formacibn Docente para Jardín Mater-/ 

nal. 

1.f. Post-Grado de especialización en Jardín Maternal en l o s  Profeso 

rados de Jardín de Infantes. 

1.g. inclueibn en e l  Estatuto del  Docente de l o s  profesionales doce; 

t e s  que s e  desempeñen en lo s  Jardines Maternales. y aquéllos que 

hayan obtenido habi l i tación docente. 

2. Etcrbohdn,  sancidn y reglanientacidn de una Le& que incluya en l a  // 
pmstucidn de esta servicio a los trabajadores, con resporsabilidades 

fmnilimcr, s i n  a s t i n n d n  de 8eaV8. 

2.a. implementacibn de medios para que e l  Jardín Maternal brinde un/ 

serv ic io  t o t a h n t e  gratuito.  

2.b. Creación de Insti tuciones Maternales zonales (45 dfas a 36 me-/ 

ses) con participación de La comunidad para l a  atención de los/  

niños cuyas familias trabajan s i n  relación de dependencia. 

j 3. EZabomcidn y scmcidn de un nuew mgtamento de hccbilitucidn y flmcio - 
! nimiientu de tos Jardines Eñtematee en to que mepectcr al d e n t e  f s  
i 

sico. 



7. A N E X O  



a) ANTECEDENTES LEGALES 



LEY NO 11.317 --- 19/11/24 

Cap. 111: Protección de l a  Maternidad 

A r t .  13: Queda prohibido en los  establecimientos industr ia les  / 
o comerciales y sus dependencias, sdan urbanos o rura- 
l e s ,  públicos o par t iculares ,  excepto aquellos en que/ 
sólo trabajen miembros de l a  familia del patrón, ocu-/ 
par a mujeres durante e l  período de s e i s  semanas poste 
r iores  a l  parto. 
Las mismas deberán abandonar e l  trabajo previa presen- 
tación de un certif icado médico en e l  que conste que / 
e l  parto s e  producirá probablemente en un plazo de / / /  
s e i s  semanas. 
No podrá despedirse a ninguna mujer c m  motivo de emba 
razo y deberá conservarse e l  puesto a l a  que permanez- 
ca ausente de su trabajo en virtud de l a s  disposicio-/ 
nes anteriores. 

A r t .  14: En caso de que una mujer permanezca ausente de su tra- 
bajo durante un tiempo mayor a consecuencia de e n f e -  
dad, que según cer t i f icado médico deba su  origen a l  em 
barazo o a l  parto y l a  incapacite para reanudarlo, no/ 
podrá se r  declarada cesante con ese motivo. 

A r t .  15: Toda madre de lactante  podrá disponer de un intervalo1 
de 15 minutos cada 3 horas para amamantar a su h i jo ,  / 
salvo en e l  caso en que un certif icado médico estable2 
ca un intervalo menor. 
En los  establecimientos que ocupen e l  n'íiro mínimo de 
mujeres que determine l a  reglamentación deberán h a b i l i  
t a r se  sa las  maternales adecuadas para los  niños meno-/ 
res  de 2 años, donde éstos  quedarán en custodia duran- 
t e  e l  tiempo de ocupación de l a s  madres. 

Rej?,laisentación de l a  LEY NO 11.317 - Decreto del 28/5/25 

A r t .  3': A los  efectos de l o  que dispone e l  a r t .  15 de l a  Ley,/ 
queda establecido que deberá habi l i ta rse  una sa l a  m-/ 
terna1 adecuada para los  niños menores de 2 años, don- 
de quedarán en custodia durante e l  tiempo de ocupación 
de las madres, en todo establecimiento donde se  ocupen 
50 mujeres o más. mayores de 18 años. 

(Similar reglaiaentación fue sancionada para los Terr i tor ios  Nacionales // 
por Decreto del 9/6/25, y para l a  Provincia de Buenos Aires, por Decreto/ 
410/25). 



LEY No 20. 774 - CONTRAIPO DE TRABAJO --- 2019174 

Cap. 111: De l a  pro tecc ión  de l a  Maternidad 

A r t .  177: (modif. por  Ley 21.824, B.O. 3016178). 
Queda prohibido el  t r a b a j o  d e l  personal  femenino du-1 
r a n t e  l o s  45 d í a s  a n t e r i o r e s  a l  p a r t o  y h a s t a  45 d í a s  
después d e l  mismo. Sin embargo, l a  i n t e r e s a d a  podrá / 
op ta r  por  que s e  le  reduzca l a  l i c e n c i a  a n t e r i o r  a l  / 
p a r t o ,  que en t a l  caso no  podrá s e r  i n f e r i o r  n 30 / / /  
d ías ;  e l  r e s t o  d e l  período t o t a l  de l i c e n c i a  se a c m g  
l a r á  a l  período de descanso p o s t e r i o r  a l  parto.  En c s  
s o  de nacimiento pretérmino s e  acumulará a l  descansol 
p o s t e r i o r  todo e l  lapso  de l i c e n c i a  que no  se hubiere  
gozado a n t e s  d e l  pa r to ,  de modo de completar l o s  90 1 
días .  

A r t .  179: Toda t r aba jadora  madre de l a c t a n t e  podrá d isponer  de/ 
dos descansos de media ho ra  pa ra  amamantar a s u  h i j o /  
en e l  t r anscur so  de l a  jornada de t r aba jo ,  y por  un / 
período no supe r io r  a un año p o s t e r i o r  a l a  fecha de/ 
nacimiento, s a l v o  que por  razones médicas s e a  necesa- 
r i o  que l a  madre amamante a s u  h i j o  por  un l apso  más/ 
prolongado. 
En l o s  es tab lec imientos  donde p r e s t e  s e r v i c i o s  e l  nú- 
mero mínimo de t r aba jadoras  que determine l a  reglamen 
t ac ión ,  e l  empleador deberá h a b i l i t a r  s a l a s  materna-/ 
les y guarderías  para  n iños  h a s t a  l a  edad y en l a s  / /  
condiciones que Oportunamente se es tab lezcan .  



ORDENANZA No 25.579 - hEGLAMENT0 PARA HABILITACION Y FUNCIONAMENTO 

DL7 GUARDEHAS INFANTILFS (B.M. 14.037/ABRIL DE 7971)  

1. DISPOSICIONES GENERALES 

A r t s .  3, 4, 5 y 6 (Hacen re fe renc ia  a l o s  t r ámi te s  correspondientes a/ 
l a  h a b i l i t a c i ó n ) .  

A r t .  7: Las guarder ías  i n f a n t i l e s  l levarán  un r e g i s t r o  donde conste e l  
nombre, ape l l ido ,  domici l io,  fecha de nacimiento y hora r io  de/ 
permanencia de l o s  niños que alberguen, e inmunizaciones r e a s  
zadas. Asimismo, nombre, ape l l ido ,  domici l io,  t e l é fono  y núme- 
ro de documento de ident idad  de l o s  padres o tu to res .  

A r t .  8: (Hace r e fe renc ia  a l  l i b r o  fo l i ado  para a s i e n t o  de l a s  inspec-/ 
ciones municipales) .  

' e  
A r t .  9: Las d ispos ic iones  de l a  presente  reglamentación s e  apl icarán  / 

s i n  p e r j u i c i o  de l a s  d ispos ic iones  que a l  mismo e f e c t o  es ta- / /  
b lezca  l a  Dirección de l a  Minoridad y Familia dependiente de / 
l a  S e c r e t a r í a  de Estado de Promoción y Asis tencia  a l a  Comuni- 
dad. 

11. ASPECTO MEDICO SANITAñIO 

A r t .  1: Es tablécese  con re fe renc ia  a l  aspecto médico-sanitario l a s  si- 
guientes  condiciones: 

1.1 Para i n g r e s a r  en l a s  guarder ías ,  cada niño s e r á  sometido/ 
a un examen médico previo  a f i n  de evaluar  e l  e s t ado  de / 
salud.  Dicho examen podrá s e r  efectuado por e l  médico de/ 
l a  guarder ía  o por  un p ro fes iona l  especia l izado de l  niño. 

1.2 Además s e  r e a l i z a r á  un examen médico no menos de una vez 
cada 15 d ía s  por p ro fes iona l  d d i c o ,  quien habrá de de te^ 
minar, además d e l  ingreso ,  l a  permanencia d e l  n iño  en l a /  
Guardería. 

1.3. No podrá i n g r e s a r  n i  permanecer en l a  guardería  e l  niño 2 
fec tado por enfermedad infecto-contagiosa,  como a s í  tampo 
co e l  que no haya cumplido todas l a s  inmunizaciones, se-/ 
g& l a s  normas v igentes  f i j a d a s  por l a  S e c r e t a r í a  de E s t s  
do de Salud Pública l a s  que deberán e s t a r  r eg i s t r adas .  

1.4. E l  personal  que t r a b a j a  o vive en l a s  guarder ías  deberá / 
poseer  l i b r e t a  s a n i t a r i a  y un c e r t i f i c a d o  que ga ran t i ce  / 
un buen es tado de sa lud  mental. Estos r e q u i s i t o s  deben / /  
cumplimentarse antes  de obtener  l a  Hab i l i t ac ión  correspon 
d ien te  de l a  guardería  o an tes  de comenzar a desempeñarse 
en l a  misma. 



1.5, S i  e l  niño r ec ibe  almuerzo o cena en l a  guarder ía  14 a l i  
mentación que s e  suminis t re  contemplará s u s  necesidades 
ne rgé t i cas ,  p l á s t i c a s ,  vi tamínicas y minera les ,  aport5nd 
s e  e l  50% d e l  va lo r  c a l ó r i c o  en cada una de dichas comi- 
das. 
De l o s  alimentos suministrados s e r á  e l  50% de p ro tec to re  
( leche ,  huevo, carne,  queso, h o r t a l i z a s  y f r u t a s ) ,  con u 
mínimo de 60% de prote ínas .  Es tas  se rán  en su mayor p a r t  
de origen animal (carne,  leche ,  queso y huevo), incluyen 
do grasas  e  h i d r a t o s  de carbono en porcenta je  adecuado. 
Los alimentos serán  f r e scos ,  de primera ca l idad  y r igura  
samente controlados. 
La S e c r e t a r í a  de Salud Públ ica  a  t r a v é s  de s u s  organismo 
competentes proporcionará " c a r t i l l a s "  guías  a l a s  guarde 
r í a s ,  para  r e a l i z a r  de acuerdo con l a  edad de l o s  niños,  
l o s  d i f e r e n t e s  "MenÚs" conforme a l  t i p o  de a s i s t e n c i a  a l  
mentaria  a  p r e s t a r s e  y un temario con consejos para  s u  c 
r i en tac ión .  

1.6. Las guarder ías  s e  encontrarán p r e v i s t a s  con bo t iqu ín  re- 
glamentario, i n s t a l a d o  e n  e l  consu l to r io  médico en caso 
de s u  ex i s t enc ia .  S i  no contara  con dicho consu l to r io  mi 
d ico ,  y s e  albergarán a más de 150 niiios, s e  h a b i l i t a r á  
un l o c a l  pa ra  Primeros Auxil ios conforme con l o  es tablec  
do por e l  Código de Edi f icac ión  de l a  Ciudad de Buenos 1 
r e s  para  "Locales dest inados a  Se rv ic ios  de Sanidad". 

111. PLANTA FISICA 

* Consultorio médico (opta t ivo)  

* Sector  hospedaje 

* Area para  t r a b a j o  

* Dormitorios 

* Sala  de Juegos (ambiente cerrado) 

* Comedor 

* Lavadero (opta t ivo)  

* Cocina 

(En todos l o s  casos hace r e f e r e n c i a  a l  equipamiento). 

ORDENANZA No 33.266 - CODIGO DE HABILITACION Y VERIFICACIONES (B.M. ///, 
15.419/19731 

Cap. 9.2. --- Guardería I n f a n t i l  

9.2.1 Se ent iende  por guarder ía  i n f a n t i l  a l  conjunto de loca. 
l e s  afectados exclusivamente a l  cuidado de n iños  meno 
r e s  de 6 años, teniendo por o b j e t o  además, favorecer  si 



completo d e s a r r o l l o  f í s i c o ,  i n t e l e c t u a l ,  a f e c t i v o  y so-/ 
c i a l .  

9.2.2 Los l o c a l e s  a fec tados  a e s t e  s e r v i c i o  deberán s e r l o  en / 
forma exclus iva ,  pudiendo compart i r lo  con o t r o s  usos con 
excepción de l o s  u t i l i z a d o s  pa ra  vivienda d e l  personal  / 
que intervenga directamente en l a  atención de l a  misma. 

9.2.3 La o f i c i n a  de ing reso  s e r á  des t inada  a l a  a tenc ión  de l  / 
p t b l i c o ,  l a  recepción d e l  niño,  y l a s  t a r e a s  administra- 
t i v a s  y e s t a d í s t i c a s .  Es t a rá  ubicada en luga r  ~rÓximo a /  
l a  en t r ada  d e l  establecimiento.  

ORDENANZA N!? 27.003 - WDIFICACION AL FEGLAMENTO PARA IIABILDACION DE /// 
GUARDERIAS INFANTIES (B.M. 143 DEL 15/11/72)  

Guardería I n f a n t i l  

1. Definición:  (Idem Ordenanza N o  33.266). 

' 2. Ubicación: Una guarder ía  i n f a n t i l  podrá ubicarse  en cua lquiera  de / 
l o s  d i s t r i t o s  r e s idenc ia l e s ,  comerciales e i n d u s t r i a l e s 1  
y e n  aquel los  urbanizados donde expresamente s e  l o  men-/ 
cione. Los l o c a l e s  a fec tados  a e s t e  s e r v i c i o  deberán seK 
l o  en forma exclus iva  no pudiendo compart i r lo  con o t r o s /  
usos. Cuando en f á b r i c a s ,  e scue la s  u o t r o s  e s t a b l e c i m i e ~  
t o s  s i m i l a r e s  funcione una guarder ía  i n f a n t i l .  aquel los /  
no c o n s t i t u i r á n  un uso d i ferenciado a l o s  e f e c t o s  de l a /  
aplicaci'on de "Sal idas ex ig idas  en caso de e d i f i c i o s  con 
usos diversos" para é s t a  Última. 

3. Locales  en una Guardería I n f a n t i l :  

a )  De c a r á c t e r  ob l iga to r io :  

* Ofic ina  de ingreso  
* Sa la  de e spe ra  
* Sala  de juegos 
* Serv ic ios  s a n i t a r i o s  (para  l o s  niños,  para e l  p e r s g  

n a l  que t r a b a j a  en e l  es tab lec imiento) .  

b) De c a r á c t e r  o b l i g a t o r i o  condicionado: 

* S a l a  de primeros a u x i l i o s  
* Sa la  cuna 
* Dormitorio 
* Comedor 
* Depósito 
* Vestuario personal  
* Cocina 

C) De c a r á c t e r  optat ivo:  

* Consultor io médico 



* P a t i o  y /o  j a rd ín  de juego 
* Lavadero 

* Todo o t r o  l o c a l  que aunque no e spec i f i cado  d i r e c t a  
mente s e a  dest inado a l o s  f i n e s  e s t a b l e c i d o s  en // 
# U  ~ e f i n i c i ó n " .  

(En cada uno de l o s  casos se e s p e c i f i c a n  medidas,/ 
cant idad por número de niños,  t i p o  de p i s o s  y p a r g  
des,  i luminación y ven t i l ac ión ,  agua f r í a  y c a l i e n  
t e ,  etc.) .  

LEY NC 20.582 - CREACION DEL INSTITUTO NACIONAL DE JARDINES MTERNALES / 
ZOIYALES 

Sanción: 29 de noviembre de 1973 

PromulgaciÓn: 21 de diciembre de 1973 

publicación B.O. 19/11/74 

A r t .  lo. Créase e l  I n s t i t u t o  Nacional de  Ja rd ines  Maternales / 
Zonales, para e l  cuidado f í s i c o ,  moral e i n t e l e c t u a l /  
de l o s  n iños  h a s t a  doce años de edad, cuyos padres,  / 
por razones de necesidad,  no pueden b r i n d a r l e s  l a  a-/ 
tención adecuada, e l  que a c t u a r á  como autor idad  de a- 
p l i cac ión  de l a  presente  Ley y que funcionará como o~ 
ganismo descent ra l izado d e l  V i n i s t e r i o  de B ienes t a r  / 
Social .  Las en t idades  que tengan l a s  mismas f i n a l i d a -  
des d e l  organismo que se c rea  podrán inco rpora r se  a l  / 
sistema. 

A r t .  2.. E l  I n s t i t u t o  t endrá  como f i n  p r o w v e r ,  coordinar  y con 
t r o l a r  en sus  aspec tos  t écn icos ,  admin i s t r a t ivos ,  f i - /  
nancieros  y contables ,  l a s  ac t iv idades  de l o s  J a r d i n e s  
Maternales Zonales,  que pueden ser de rad icac ión  per- 
nente ,  temporaria  o móvil. 

A r t .  3.. Para  e l  cumplimiento de sus  f i n e s ,  acuérdase a l  I n s t i -  
t u t o  Nacional de Ja rd ines  Maternales zonales  l a s  si- / 
guientes  funciones: 

A) Crear J a rd ines  maternales zonales  en aquel los  si- / 
t i o s  de l a  Cap i t a l  Federa l  y de l a s  provinc ias  en / 
que l a s  condiciones s o c i a l e s  l o  reclamen y promover 
l a  i n s t a l a c i ó n  de l o s  mismos que a t iendan i g u a l e s  / 
necesidades e n  regiones donde s e  emplee mano de o-/ 
b r a  temporaria. 

B) Nombrar, promover y remover a sus  propios  funciona- 
r i o s ,  y a l  personal  técnico ,  admin i s t r a t ivo  y de / /  
s e r v i c i o ,  e l  que s e r á  nombrado sobre l a  base  de l a /  
idoneidad. 

C) Administrar y disponer  de sus  bienes.  



D) Asegurar las mejores condiciones, para que e l  m7nor 
-en estos  jardines- sea íntegramente as i s t ido ,  den- 
t r o  de un ambiente de seguridad material y moral, / 
s i n  alejarse  de su  medio. 

A r t .  4' .  E l  Ins t i tu to  asegurará como prestaciones principales / 
a través de cada jardín maternal zona1 para niños y p= 
dres: 

A) Brindar: 
a) Atención en l a  lactancia. 
b) Atención en pre-jardín o jardín interrne- 

dio. 
c) Jardín de Infantes. 
d) Orientación y ayuda escolar (hasta 12 a- 

ños). 
e) ~ecreac ión .  
f )  Alimentación adecuada. 
g) Atención médica. 
h) Atención psicológica. 
i )  Atención psicopedagógica. 
j )  Atención odontológica. 
k) Atención social .  
1) Orientación familiar. 

11) Educación para l a  salud. 
m) Escuela para padres. 
n) Club de madres. 
ñ) Instrucción de adultos. 
O) Capacitación de l  ama de casa. 

B) Suministrar asesoramiento técnico a los  jardines E 
t ema les  zonales. 

C) Llevar e l  Registro Nacional de los Jardines Matem? 
l e s  Zonales. 

D) Analizar, estudiar y evaluar periódicamente e l  de-/ 
senvolvimiento y desarrollo de los  jardines maten* 
l e s  zonales. 

E) Actuar en coordinación con l o s  Ministerios de Cultx 
r a  y Educación y de Bienestar Social cuando l a  natx 
raleza de l a s  prestaciones anunciadas en e s t e  a r t í -  
culo así l o  requieran. 

A r t .  5'. E l  I n s t i t u to  será  conducido y administrado por un di-/ 
rector io  integrado por un presidente y cuatro vocales/ 
en representación de l  Estado Nacional (dos r e p r e s e n t s  
t e s  del Ministerio de Cultura y Educación y dos repre- 
sentantes del Ministerio de Bienestar Social) ,  t r e s  vo 
cales en representación de l  In s t i t u to  Nacional de O- / 
bras Sociales (dos representantes del  sector laboral y 
uno de l  sector  empresario), t r e s  vocales en represent* 
ción de l o s  padres, elegidos por los  Consejos de Pa-// 
dres de Jardines Zonales. 



A r t .  6'. Serán funciones d e l  d i r e c t o r i o :  

a) E je rce r  l a s  a t r ibuc iones  y cumplir l a s  obl igacio-/  
nes e s t a b l e c i d a s  en l o s  a r t s .  3- y 4" .  

b) Administrar l o s  fondos d e l  I n s t i t u t o .  

C) Dic t a r  e l  reglamento in t e rno .  

d) Proyectar  y e l e v a r  a l  Poder Ejecut ivo  Nacional l a /  
e s t r u c t u r a  orgánica funcional  y dotación d e l  p e r s g  
n a l  d e l  organismo, e l  que s e  r e g i r á  por  l o s  ordena 
mientos l e g a l e s  de s u  ac t iv idad  e spec í f i ca .  

e )  Proyectar  e l  presupuesto anual  de gas tos ,  cá l cu lo /  
de recursos  y cuenta de inve r s iones ,  y  r e d a c t a r  l a  
memoria. 

f )  S o l i c i t a r  información y r e c i b i r  colaboración d e l  / 
s e c t o r  públ ico  y privado para  e l  cumplimiento de / 
sus  f i n e s .  

g) Nombrar a l  D i rec to r  de cada j a r d í n  maternal  zonal ,  
que tendrá l a  conducción t é c n i c a  y admin i s t r a t iva ,  
e l  que s e r á  a s i s t i d o  en s u  ges t ión  por  un Consejo/ 
de Padres in tegrado por  r ep resen tan te s  de l o s  pa-/ 
dres  cuyos h i j o s  concurran regularmente a l  j a r d í n /  
maternal  zonal ,  y  por  p ro fes iona le s  idóneos en ca- 
da espec ia l idad .  

A r t .  7". Los recursos  para  e l  cumplimiento de e s t a  Ley proven- 
drán de: 

a )  Ley 18.610 y recaudación correspondiente a  L o t e r í a  
Nacional,  Casinos y Pronós t icos  Deportivos en e l  / 
porcenta je  que determine e l  Poder Ejecut ivo  Nacio- 
n a l ;  

b) Donaciones y legados; 

E l  m n t o  que r e s u l t a r e  de l a  a p l i c a c i ó n  d e l  i nc .  a) / 
deberá s e r  depositado dent ro  de l o s  (30) d í a s  s i g u i e p  
t e s  a  s u  percepción. Los sa ldos  sobran te s  a l  c i e r r e  / 
de cada e j e r c i c i o  podrán s e r  des t inados  a  l a s  ap l i ca -  
ciones de l o s  s e r v i c i o s  ya prestados.  o  p a r a  s e r v i -  / 
c i o s  relacionados y/o conexos. 

A r t .  8 O .  Sin  p e r j u i c i o  de l a s  a t r ibuc iones  p rop ias  d e l  Poder E 
j ecu t ivo ,  e l  I n s t i t u t o  Nacional de J a r d i n e s  ~ a t e r n a l z  
Zonales queda facul tado  a convenir con l o s  gobiernos/ 
p rov inc ia l e s  y /o  municipales l a  c reac ión  e  i n s t a l a -  I 
c ión  de j a rd ines  maternales zonales en e l  %bi t0  de/ 
s u  ju r i sd i cc ión .  

A r t .  g O .  E l  Poder Ejecut ivo Nacional reglamentará l a  p re sen te /  
Ley, a  t r a v é s  de sus  organismos dent ro  de l o s  60 d í a s  
de s u  sanción. 

A r t . l O O .  Comuníquese, e t c .  



PROVISORIO 62506 

BUENOS AIRES, J u l i o  / 1984.-- 

VISTO l a  Ley N o  20.582 de creación d e l  INSTITUTO NACIONAL DE / /  

JARDINES MATERNALES ZONALES, y l o  d ispues to  por e l  a r t í c u l o  179' " in  f i - /  

ne" d e l  ~ é g i m e n  de Contrato de Trabajo aprobado por  Ley N o  20.744 y modi- 

f icado por  Ley No 21.297 ( t .0 .  decre to  No  390176) y 

CONSIDERANDO : 

Que conforme l o  e s t a b l e c e  e l  a r t í c u l o  1' de l a  Ley No  20.582 / /  

e l  r e f e r i d o  I n s t i t u t o  funcionará como organismo descent ra l izado d e l  ex-% 

n i s t e r i o  de Bienes tar  Soc ia l ,  a c t u a l  MINISTERIO DE SALUD Y ACCION SOCIAL. 

Que a e f e c t o s  de dar  cumplimiento a l a  mencionada Ley s e  hace / 

n e c e s a r i a  s u  reglamentación. 

Que por  o t r a  p a r t e  e l  a r t í c u l o  179' " i n  f ine"  del Régimen de / /  

Contrato de Trabajo prevé, en s u  segundo apartado,  l a  obl igac ión  d e l  em-/ 

pleador de h a b i l i t a r  s a l a s  maternales  y guarder ías  para  n iños ,  en l a s  con_ 

d ic iones  que e s t ab lezca  l a  reglamentación, cuando en s u  es tab lec imiento  / 

pres ten  s e r v i c i o s  t raba jadoras .  

Que ambas normas contemplan f ina l idades  semejantes,  cua l  e s  fa- 

c i l i t a r  e l  acceso de l a  mujer a l a s  ac t iv idades  product ivas,  s i n  menosca- 

ba r  s u  r o l  en e l  ámbito de l a  f a m i l i a  y l a  a tenc ión  adecuada de l o s  meno- 

res durante e l  tiempo en que l a  madre por t a l e s  motivos permanece a l e j a d a  

d e l  hogar. 

Que por t a l  motivo e s  menestar coordinar  l a s  acciones e n t r e  am- 

bos m i n i s t e r i o s  t end ien te s  a que l a  reglamentación que s e  d i c t e  armonice/ 

con l a  p o l í t i c a  genera l  y s e c t o r i a l  d e l  Gobierno de l a  manera p r e s c r i p t a l  

en e l  a r t í c u l o  6' d e l  Anexo 1 - d e l  Decreto N o  132 d e l  10 de diciembre de 

1983, a t r a v é s  de l a  creación de una comisión in t eg rada  por l a s  d i s t i n t a s  

á reas  de Gobierno con competencia en l a  materia .  

Que por l o s  alcances de l a s  r e f e r i d a s  normas e s  menester que / /  

l a s  p rov inc ia s  intervengan en forma d i r e c t a  o i n d i r e c t a  en l a  redacción / 

de l a  reglamentación. 



Que l a  DIRECCION GENERAZ. DE ASUNTOS JURIDICOS ha tomado l a  in-  

tervención de competencia. 

Por e l l o ,  

LOS MINISTROS DE SALUD Y ACCION SOCIAL Y 

DE TRABAJO Y SEGURIDAD SOCIAL 

RESUELVEN: 

ARTICULO lo.- Créase una Comisión de e s t u d i o  y e laborac ión  d e l  Antepro-/ 1 
yec to  de Reglamentación de l a  Ley No 20.582 y a r t í c u l o  179' "in f ine"  / /  
d e l  Régimen d e l  Contrato de Trabajo aprobado por  Ley N o  20.744 y modifi- 

cado por  Ley No 21.297 (T.O. Decreto N o  390/76), que funcionará en j u r i s  

d icc ión  d e l  Min i s t e r io  de Salud y Acción Soc ia l ,  S e c r e t a r í a  de Desarro-1 

110 Humano y Familia. 

ARTICULO 2O.- La misma, que s e r á  p res id ida  por  e l  señor S e c r e t a r i o  de De 

sarro110 Humano y Famil ia ,  e s t a r á  in tegrada  por dos representantes  d e l  / 

Minis t e r io  de Trabajo y Seguridad S o c i a l  y por l a s  s i g u i e n t e s  á r e a s  de l /  

Min i s t e r io  de Salud y Acción Socia l :  un representante  de l a  S e c r e t a r í a  / 
de Desar ro l lo  Humano y Familia;  un representante  de l a  Dirección General 

de Administración; un representante  de l a  S e c r e t a r í a  de Salud y un r e p r e  - 

s e n t a n t e  de l  I n s t i t u t o  Nacional de Obras Socia les .  

ARTICULO 3O.- Facúl tase  a l  señor Sec re t a r io  de Desar ro l lo  Humano y Fami- 

l i a  a i n v i t a r  a representantes  de o t r o s  Organismos O f i c i a l e s  nac ionales ,  

p rov inc ia l e s ,  de l a  Municipalidad de l a  Ciudad de Buenos Aires ,y  Priva-/  

dos, que tengan competencia en l a  mater ia ,  a i n t e g r a r  d icha  Comisión. 

ARTICULO 4O.- Dentro de l o s  d iez  d í a s  de n o t i f i c a d a  l a  p re sen te  l o s  res- 

ponsables de l o s  Organismos a que hace a lus ión  e l  a r t í c u l o  Z O ,  procede / 

rán a des ignar  l o s  respec t ivos  representantes .  

ARTICULO 5".- La comisión que por  e s t e  ac to  s e  c r e a  deberá expedi rse  den 

t r o  de l o s  s e s e n t a  d í a s ,  a p a r t i r  de l a  fecha de s u  in tegrac ión .  

ARTICULO 6".- ~ e g í s t r e s e ,  comuníquese y archívese.  

RESOLUCION N O  

EXPEDIENTE N o  51.437184 

nbb 



b) INSTRUMENTOS UTl LIZADOS 



r 

. 
MINISTERIO DE EDUCACION Y JUSTICIA 

! ORGANIZACION DE LOS E S T A D O S A M ~ R I ~ W O S  
SECRETARIA DE EDUCACION PROYECTO DE EDUCACION INICIAL 

ENCUESTA SOBRE SlTUAClON DE JARDINES MATERNALES 

Carácter estrictamente confidencial y reservado. Los datos que se consignen en el siguiente cuestioiario están 

amparados por el Secreto Estadístico (Ley 17.622) que asegura el carácter reservado de su declaración y se- 

rán utilizados exclusivamente en compilaciones de conjunto. 

I i 

i 
i 
l 
l 

l.. 

2- 

S- 

4.- 

5- 

Datos del Establecimiento 

NombreoRaz6nSocial: ....................................................................... 

Direcci6n: .............................. Localidad: ............... C.P. ......... T.E.: ....... 

Rama o actividad pedomikinte en el Establecúniento: ............................................... 

Nombre y Cargo de la persona habilitada para cpmpletar este cuestionario: Señala: ...................... 

.......................................................... T.E.: ......................... 

Cantiiad de mujeres que trababn en el establecimiento: .............................................. 

Cantiiad de miyeres entre: ' 18 y 40 añar de edad: ............. 
* mayores de 40 años: ............. 

El Jardín Maternal es la institución que atiende a niños de 46 días a 3 años. 

Pave  al Establecimiento: 

(Marque con u= X m el c d h o  cmrpondimte) 
SI no 

a) Jardin Maternal en el estableomiento 

b) Jardin Maternal mntratado y controladopa el establecimiento 

c) Jardin Maternal mntratado • 

d) Janfin Maternal de Obra Social 

e) J d i n  Materml desindicato 

17 Pago del Mnrrl de un Jardin Maternal pa pv te  del eiUbl&nto • • 
g) Pago de un plus m n m  reci'bo de Jardin Maternalpcr el establecimknto . 

b ) ~ a l ~ t i r a c  .......................................................................... 

Si Ud cmurró a- los l t n u  (d). (e) y10 (b). npcijipe: 

d) Aqu6ObraSoQalpmeiieoeydbndeend ubicado: ............................................ 
e)AquBSindicatoperreimoeydbdestduh&: ............................................ 
b)EnquBmnsktehcuaalte~lin: ............................................................ 

En cam de  ar ru Estabk5nisnto Oba  S@ o Sindicato y babr mor&& a k m h B m s b e  qnlpvhd.br pm- 

bradditwantm~a;@~ddioboJudlnMaternalpsrt.aiioaaalarbiio.dalpmnil&hOb.Soeil o 

Sid i a to :  

........................................................................................... 



MINISTERIO DE EDUCACION Y JUSTICIA 

SECRETARIA DE EDUCACION 

ORGANIZACION DE LOS ESTADOS AMERICANOS 

PROYECTO DE EDUCACION INICIAL 

l. ENTREVISTA 

...................................................... Fechadelaentrevista: 

.......................................... Nombre y Apel l ido del entrevistador: 

.......................................... Nombre y Apel l ido del entrevistado: 

....................................... Función que desempeña en  la institución: 

.......... Hora: de ..... , . . . .  a 

1.- Datos lnstitucionales l 
Nornbredeljardín: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Dependencia: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Dirección: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  T.E.: . .................. 

Antigüedad de la institución: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Horario en que funciona: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cantidad de inscriptos (de 45 días a 3 años): 

Datos Generales de Funcionamiento 

2.1. ¿Recibe Supervisión? Sí • No • 

2.2. ¿Qué aspectos wpervisa? 

Edilicio • 

Sanitario 

Pedagógico 

2.3. ¿Quién la realiza? 

Ministerio de Salud y Acción Saial 

Municipalidad 

Empresa, Obra Saial, Sindicato del cual depende 

Otros ..................................... 



2.4. ¿Tienen reglamento interno? Sí No • 

Elaborado por: 

* Empresa, Obra Social, Sindicato del cual depende 

Equipo de Conducción de la Instimción 

* Todo el  personal 

3.1. Sin restricciones 

* Abierta a lacomunidad 

3.- 

3.2. Con restricciones 

* A madres que trabajan 

* Otros ..................................... 

¿A quienes presta servicio? 

* A madres que trabajan en la Empresa, Obra Social, Sindicato 

del cual depende 

* A padres que trabajan en la Empresa, Obra Social, Sindicato 

del cual depende 

* Casos sociales 

* Hijos del personal que se desempeña en el Jardín Maternal 

* Otras alternativas ..................................... 

Recursos Económicos 

¿@¡en abona el arancel? 

* Totalmente abonado por la empresa 

* Totalmente abonado por la familia 
~ i n t l - a  a. nlnor 

* Parcialmente abonado por la familia • 

¿Poseen asociación cooperadora? 

sr NO O 

¿Qué función cumple? 



5.1. ¿Quiénes forman parte de la conducción? 

Unapersona 

* Un equipo 

En caso de ser en equipo, señale los integrantes del mismo: 

Lic. en Ciencias de la Educación * Asistente Social 

Lic. en Psicología Puericultora 

Lic. en Psicopedagogía * Enfermen 

* Lic. en Sociología * Médico 

Maestra Jardinera * Ecónoma 

Maestra Normal Nacional Bzhiller 

Baby Sitter 0 Contador L J  

Perito Mercantil * Lic. en Administración • 
Otros ....................................................................... 

5.2. Selección del personal de conducción 

* ¿Quién selecciona el personal de conducción de la Instimción? 

5.3. Criterios de selección 

* Tlmlo Antecedentes técnicos en el nivel 

Antigüedad en el nivel Otros.. ........................ 

5.4. Instrumentos de selección 

Entrevistas Evaluación psicológica 

Revisación médica Libreta Sanitaria • 
Otms ........................................................................ 

5.5. Capacitación y10 perfectionmiento del personal de conducción 

¿Durante el presente año se realizó capacitación y10 perfeccionamiento? 

v No O 

¿De qué tipo? 

Jornadas Congresos Cursos 

Gnposcperatims 'd * Conferencias 'd * Otros.. . 

Especificar tema y duración 



5.6. Reuniones de trabajo 

* Si es un equipo, indicar periodicidad de las reuniones ................................... 

Tipos de reunión 

- Informativas 

- De discusión 

- De toma de decisiones 

- De control 

- De planificación 

............... - Otras 

* La conducción (sea una persona o un equipo) realiza reuniones con: 

Tipos de Reuniones Marque con 
una cruz Periodicidad 

Personal que tiene niños a su cargo ............................. 

Personal administrativo ............................. 

Equipo profesional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Personal de maestranza ............................. 

Padres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Asesores ............................. 

Otros . . . . . . . . . .  .............................. 

5.7. Personal con niños a ui cargo 

de ..... 
a ..... 



5.8. Selección del personal con niíios a su cargo 

* ¿Quién selecciona el personal con niños a su cargo? 

............................................................................. 

* Criterios de selección 

* Tímlo 

* Antecedentes técnicos 

en el nivel 0 

* Antigüedad en el nivel 

* Otros . . . . . . . . . . . . . . .  

* Instmmentos de selección 

* Entrevistas 

* Evaluación psicológica 

* Revisación médica 

* Libreta Sanitaria 

* Otros ............... 

5.9. Capacitación del personal con niños a su cargo 

* ¿Durante el presente año se realizó capacitación y10 perfeccionamiento con este personal? 

Sí No 

* ¿De qué tipo? 

* Jornadas 

* Congresos 

* Cursos 

* Gmpos operativos 

* Conferencias 

* Otros ...... .:. ...... 

* Especificar tema y duración 

............................................................................. 

............................................................................. 

............................................................................. 

............................................................................. 

............................................................................. 



5.1 0. Profesionales 

Titulos 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

......................................................................... 

.......................................................................... 

5.1 1. Selección del personal profesional 

Quidn selecciona al personal profesional? 

............................................................................. 

Criterios de selección 

* Tíailo 

* Antecedentes técnicos 
en el nivel 

* Antigüedad en e"l nivel 

* otra ............... , 

lnsüumenta de selección 

Entrevistas 

* Evaluación psicológica 

* Reviración médica 

* Libreta Smitatia • 
* otra ............... 

Funciones Numero Cintldid de M 
por mes 

EiU en conbsto 
con la nlllor 



.......................................................................... 

.......................................................................... 

.......................................................................... 

.......................................................................... 

.......................................................................... 

.......................................................................... 
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6.- 

5.1 5. Tranrpate 

Escdar 

- Contratado 

- Movilidad propia 

Para recreación 

- Contratado 

- Movilidad propia 

¿Participa el transportista en alguna reunión? 
S i  NO 

- Con el personal 0 

- Coilarpadres O O 

Kmpie  dras funciones 

Sí • No • 

iCuiles? 

............................................................................. 

............................................................................. 

Obrervacioner 

............................................................................. 

............................................................................. 

............................................................................. 

............................................................................. 

............................................................................. 

Condiciones de Ingreso e Inscripción 

¿La instihición establece una fecha de inscripción? 

Sí • No • 

Si w rerpuesta fue afirmativa, consigne las fechas: 

.......................................................................... 

.......................................................................... 
¿La instilución establece una f k h a  de ingreso? 

Sí • No • 

Si su respuesta fue afirmativa, consigne las fechas: 

.......................................................................... 

.......................................................................... 



6.1. Cantidad de niños que asisten: 

* Medio turno.. .................. * jornada completa. ................... 
* ¿Existe lista deespera? S I  No 

...................... Si w rerpuesta fue afirmativq consigne la cantidad en este momento 

6.2 Cuando los niños ingresan diariamente: 

* ¿Dónde son recibidos? 

............................................................................. 
* ¿Quién los recibe? 

............................................................................. 

............................................................................. 

............................................................................. 

6.3. En caso de inasistencia del niño, ¿Cuáles son las condiciones para la readmisión? 

* Certificado médico * Control médico ' 

* Pediatra ii: la institución * Otras ............................... 
6.4. ¿Pueden asistir los niños a la Institución cuando la madre está en uso de licencia por enfermedad, SU- 

dio u otras razones (exceptuar vacaciones)? 

S i  No • 

6.5. Si la licencia de la madre fuera prolongada, ¿reservan lavacante? 

S i  No O 



7.2. ¿Con que periodicidad planif~an en cada 1kci6n y que pianifiun? 

7.3. ¿Que tipos de actividades realizan y a cargo de quien están? 

7.4. Describa brevemente una sirnación de juego en la lera. rala (Iktantes). 

................................................................................ 

................................................................................ 

................................................................................ 

................................................................................. 

................................................................................ 

.................................................................................. 

Describa brmmente una ribuci6n de dimenhci6n. en la 2da d a  (dumhiladores). 

................................................................................ 

................................................................................ 



............................................................................... 

............................................................................... 

............................................................................... 

............................................................................... 

Describa brevemente una sirnación de higiene en la 3era sala ( 2  a 3 aíios). 

7.5. Alimentación 

* ¿Quién confecciona el menú? 

- La Conducción 

- Personal docente 

- Médico 

- Dietista 

- Cocinero 

. Otro . . . . . . . . . . .  

- Laempresa O 

* ¿Se uiministnn dietas erpeciales? 

S i  No • 

* ¿Quién la provee? 

- La familia 

- El Jardín 

* ¿La madre participa de la alimentación de ui hijo? 

S( • N o  • 

iHa<ta qué edad? 

............................................................................ 

7.6. Circulación de los ninos 

üurante la jornada, si el nino lo deuq ipuede ir a jup r  a osa d a ?  

S( • No • 

Si tiene un hermano en otra rscci6n. ipuede ir a i u p c o n  Ulella? 



¿Se organizan actividades conjuntas con otras das? 

S i  No • 

7.7. Adaptación 

¿Realizan adaptación de los niños qie ingresan? 

S(  • No • 

¿En qué consiste la adaptaci6n (numerar en función de la progresión): 

....... Tiempo parcid con la prerencia de la madre 

....... Tiempo paraial sin la prerencia de la madre 

....... Tiempo completo con la presencia de la madre 

....... ~ i e r n ~ b  completo sin la presencia de la madre 

....... Tiempo completo con la pnrencia parcial de la madre 

Comentarios hahos por la entrevistada 

............................................................................... 

............................................................................... 

................................................................................ 

............................................................................... 

7.8. Promaión de los niños 

¿Con qué criterios determinan el pasaje de los nifios de jna sección a otra? 
./ 

Edadcrwiológica Por mabraci6n y de&rdlo • 
O t m  ..................................................................... 

* El pasaje de los niños re naliza en forma: 

Indivibal Gmpal 

¿Enquémomentodelaño? ...................................... 
¿Los padres son informados del cambio de aula? S I  No • 
¿Dequemanera? ..... I ......................................................... 

7.9. Evaluación de la tarea 

¿Realizan evaluación dela tana? 

Sr • No • 
Periodicidad y water qie contempla la evaluación 

~ - -~ . . . .  - ....... --- 

l i 
......... 
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A c t l v I d 8 d * ~  ¿ Q u ~  1.1 n8llut ?  hilodkldad A  p.1UoL- ' 

Reuniones: - de padres ................................................ 
- xeneraies ................................................ 
- por nivel ................................................ 
- por sección ................................................ 

Libreta de comunicaciones ................................................ 
Diario murai ................................................ 
Cmunicaciones ................................................ 
O t m  (erpaifique) .............................................................. 

¿Tuvo la Instihiaibi al@n tipo de contxto con otras instibiciones durante el preante yio? 

S( • No • 

¿Con qué objetivos? I 

9.- 1 ¿Qué necaidadn sienten como Institución que no h n  lq(rado resolver d n ?  I 



MINISTERIO DE EDUCAClON Y JUSTICIA 

SECRETARIA DE EDUCACION 

ORGANlZAClON DE LOS ESTADOS AMERICANOS 

PROYECTO DE EDUCAClON INICIAL 

II. GUlA DE OBSERVACION DEL AMIENTE FlSlCO 

1. Tipo de Edificaci6n 

(¿Dónde se encuentra el jardín Maternal?) 

Edificio destinado especialmente para Jardln Maternal 

Edificio compartido: 

- con otro establecimiento educativo 

- otro (especificar) 

Ubicación dentro del edificio: 

- Piso O 

- Cuerpo O 

Acceso directo: 

- a la calle O 

- directo a P.B. O 

- por escalera O 

- por ascensor O 

Acceso indirecto: 

Atravesando otras dependencias: 

- propias 

- wmpartidas O 

- obas O 

2 Dependencias Docentes 

- Lugar de recepción 

- Lugar para dejar wchecitos 

- Dirección 

- Sala de reuniones o descanso del p m n a l  

- Sala multiuso 

- Patio cerrado 

- Lugar para juego al aire libre 
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5. Espacio Exterior 

Tipo de piso: duro 

semiduro 

blando 

- Espacio cubierto 

- Espacio para usa de rodados 

- Espacio sombreado 

- Aparatos 

- juegos de jardín 

- Arenero 

- Pileta 

- Juegos w n  agua 



Puntos a tener en cuenta por el entrevistador en la apreciación global del ambiente físico.- 

- Distribución de las dependencias: es funcional o no. 

- Con respecto a la circulación: 

- Para los adultos: facilita w tarea 

- Para los chicos: el espacio favorece su autonomía: 

por acceso de las salas al espacio exterior 

por acceso de las salas a los saiiitarios 

Condiciones edilicias que contribuyen a la preservación de la salud.. 

Paredes: son lavables 

- Pisos: goma 

mosaico 

madera 

baldosas plásticas 

Puertas: ¿de qué tipo? 

itienen pasadores? 

¿a qué altura? 

¿tienen trabas para fijarlas? 

- Ventanas: icómo están dispuestas? ¿a qué altura? itienen protección? 

Techos: ¿de qué materiales están hechos? 

Iluminación: artificial : 

tubos fluorescentes 

lamparitas 

natural 

Ventilación: ventiluz 

puerta ventana 

ventana a 1.30 m del piso 

- Calefacción: central 

calefactor eléctrico: iestá protegido? icómo? 

calefactor a gas: iestá protegido? icómo? 

Temperatura ambiente - ¿se controla? ¿por medio de qué? 



- Escaleras Rampa 

- Pasillos: amplios - iluminados - ventilados 

- Muebles ¿terminados en ángulo? 

¿tienen base de apoyo? 

Datos de funcionamiento obravddo5.- 
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